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U n o ele los p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s de l 
p r o g r a m a r a d i c a l , q u e n o h a p o d i d o p l a n 
t e a r l e t o d a v í a p o r m i e d o á u n a e x p l o s i ó n 
d e cólera d e la o p i n i ó n p ú b l i c a , es la 
'•'iipresióu d e la i n a m o v i l i d a d j u d i c i a l . 

E l ó r g a n o m á s a u t o r i z a d o de l r a d i -
caiif=mo, La, LanLcrne, n o ceba d e r e p e t i r 
lo c o n t a n t a ins i s t enc ia c o m o c i n i s m o : l a 
i n a m o v i l i d a d de los func iona r io s , d e cua l -
t iuier o r d e n q u e sean , es u n c o n t r a s e n t i 
do d e n t r o de u n r é g i m e n d e m o c r á t i c o . 
E n é s t e n o h a y m á s q u e u n p o d e r i n d i s -
c i i t ido é i n d i s c u t i b l e : el l eg i s la t ivo , e m a 
n a c i ó n d i r e c t a de la sobe ran ía p o p u l a r , y 
q u e se e n c a r n a e n r e p r e s e n t a n t e s p rov i s 
tos de m a n d a t o s t e m p o r a l e s , j a m á s p e r p e 
tuos . L a i n a m o v i l i d a d t i e n e c i e r t o tufi l lo 
de a n t i g u o r é g i m e n q u e r e p u g n a al olfa
to m o d e r n o . 

O lo q u e es lo m i s m o : e n u n r é g i m e n 
d e m o c r á t i c o no se c o n c i b e n func iona r io s 
l ib res y consc ien te s ; t o d o s h a n d e d i scu
r r i r con la cabeza de l q u e m a n d a y ser 
esc lavos m u d o s de l P o d e r . L o s i n d e p e n 
d i e n t e s , d o t a d o s d e conc ienc ia p r o p i a , só 
Jo son bi rcnos p a r a G o b i e r n o s o s c u r a n t i s -
t£ 'P. 

E l p i i n c i p i o es i n c o n t e s t a b l e e n s í ; 
p e r o . su ap l i cac ión se p r e s t a b a á t a n d ' i -
ros c o m e n t a r i o s y c o n s t i t u í a u n a confe
sión t a n r o t u n d a de d e s p o t i s m o , q u e n i n -
p ú n m i n i s t r o se h a a t r ev ido á e x t e n d e r 
lUi ' l ec re to s u p r i m i e n d o la i n a m o v i l i d a d 
i ud i c i a l . 

L o q u e sí l ian h e c h o a l g u n o s , y l a j u 
g a d a se i t p i l e c a d a d iez ó doce a ñ o s , e s 
s u s p e n d e r l a t e m p o r a l m e n t e p o r u n o ó d o s 
m e s e s p a r a p r o c e d e r á u n d e ^ ü e h o i m i -
versal , q u e se l l a m a p o m p o s a m e n t e <íde-
p u r a c i ó n d e la M a g i s t r a t u r a » . 

C u a n d o los ac tos d e indepe i i denc i a 
m e n u d e a n e n t r e los j u e c e s , el m i n i s t r o s e 
a l a r m a , o r d e n a l a « d e p u r a c i ó n » , r ev i sa 
e s c r u p u l o s a m e n t e t o d a s l a s h o j a s d e ser
v ic io , m a n t i e n e e n s u s p u e s t o s á los q u e 
h a c e n ac to de s u m i s i ó n á l a s log ias , j u 
bi la á los o t r o s , y y a r e s p i r a n p o r u n a 
t e m p o r a d a . 

vSiu nece s idad d e recin-rir á esa e x p u r -
Roción m e t ó d i c a , e l m i n i s t r o s i e m p r e p o -
^'ee dos a r m a s t e r r i b l e s p a r a e s g r i m i r l a s 
CMitra los m a g i s t r a d o s i n d c n e n d i e n t e s : los 
ascensos y las m u t a c i o n e s d e p u e s t o . 

N o p u e d e d e s t i t u i r á u n j u e z , p e r o s í 
Cita en su m a n o inmov i l i za r l e e n u n es 
ca lón d e l a esca la j e r á r q u i c a , h a c i é n d o l e 
q u e se m u e r a d e v ie jo s in s u b i r u n p a s o 
e n el esca la fón . 

C o m o p u e d e r e v e n t a r l e á fuerza d e t r a s -
Jac iones , y m e t e r l o e n G a p . e n Córce -
.ea, e n .Arge l i a , ê n c u a l q u i e r a g u j e r o ó 
e n taa ser ie de agu je ros , p e o r e s los u n o s 
ffue ios o t r o s , h a s t a a g o t a r s u pac i enc i a 
V ob l iga r l e á d i m i t i r volunlañamente. 

P e r o h a y u n a l to C u e r p o , el m á s a l to 
e n l a j u r i s d i c c i ó n con tenc iosa , el C o n s e j o 
d e E s t a d a , c o n t r a el cua l n o p u e d e n ejer
cerse esos r e c u r s o s . E a e n t r a d a e n él es 
el c o r o n a m i e n t o d e u n a c a r r e r a ; l a dife
r e n c i a d e c a t e g o r í a s y d e sue ldos , e n c a m 
b io , e s in s ign i f i can te , y l a p r e s i ó n de l m i 
n i s t r o , cas i n u l a . 

A^crdad es q u e s u s m i e m b r o s se r e c l u -
t a n e n t r e e l p e r s o n a l ad ic to á l a s i n s t i t u 
c iones y q u e m á s ga jes h a d a d o de s u 
a d h e s i ó n a l r é g i m e n y d e £u doc i l i dad á 
lo s (^caprichos de l P r í n c i p e » . P e r o el a l 
m a h u m a n a e s un, a b i s m o s i n fondo , y 
sue le da r se el caso de q u e u n h o m b r e 
q u e n o h a v a c i l a d o e n p e r p e t r a r l a s m a -
Torcs f echo r í a s o b r a n d o ba jo l a inf luen
cia de la a m b i c i ó n ó de l m i e d o , c u a n d o 
se v e al a b r i g o , s i n q u e l a p r i m e r a p u e d a 
t e n t a r l e con n a d a n i el s e g u n d o coh ib i r l e 
e n lo m á s m í n i m o , q u i e r a p e r m i t i r s e el 
l u j o d e t e n e r u n a conc i enc i a y d e o b r a r 
c o m o p e r s o n a h o n r a d a , a u n q u e n o sea 
m á s q u e e n r e p a r a c i ó n de l a s f a l t a s c o m e 
t i d a s y p a r a r e c o n q u i s t a r el r e s p e t o d o sí 
p r o p i o . 

Q u e ese es u n f e n ó m e n o pos ib l e lo de -
A ese m a n d a r í n d e p r i m e r a c lase e s a l 

í|Ue acaba d e infl igir e l C o n s e j o d e E s 
t a d o l a m á s g r a v e d e l a s c e n s u r a s , dec la 
r a n d o i l ega les ' l o d o i l o s n o m b r a m i e n t o s 
h e c h o s p o r él d e c t ñ p l e a d o s en la P r e f e c 
t u r a , ' po r e spac io d e ca to rce anoá , ó s e a n 
m á s d e 120. 

A u t o r i t a r i o h a s t a gl d e s p o t i s m o , c o m o 
todos , los h u g o n o t e s , e l vSr. D e S e l v e s h a 
b í a XH'-escindido • e n t o d o s é sos n o m b r a 
m i e n t o s d e d o s r e q u i s i t o s , d e c l a r a d o s e sen 
c i a l e s p o r l a l e y : s a c a r l a s p l a z a s v a c a n t e s 
á c o n c u r s o y p u b l i c a r l o s n o m b r e s d e l o s 
favorec idos e n el Diario Oficial, paca q u e 
l l egasen á c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i c o . 

T o d o se p a s a b a e n fami l i a , y á cence 
r r o s t a p a d o s , s in o t r a r e g l a q u e e l favor i 
t i s m o . Y e l Conse jo d o E s t a d o así lo h a 
r e c o n o c i d o . 

D i r á n a l g u n o s q u e y a era h o r a , y q u e 
nr. s e conc ibe c ó m o h a t a r d a d o ca to rce 
a ñ o s e n p e r c a t a r s e d e cosa t a n e v i d e n t e . 

P e r o á ese r e p a r o e s j u s t o c o n t e s t a r q a e 
el Conse jo d e E s t a d o n o p u e d e e je rcer ac
ción p ú b l i c a , y sólo p r o c e d e p o r r e c l a m a 
c ión ó que re l l a d e l o s a t r o p e l l a d o s . 

vSi n o h a y u n a v í c t i m a q u e a c u d í á él 
en a l z a d a , r e c l a m a n d o c o n t r a u n a b u s o d j 
P o d e r ó u n a i l e g a l i d a d , el Conse jo de Es 
t a d o , p o r in ic i a t iva pxop ia , n a d a p u e d e 
l iacer . 

Y c o m o m i e n t r a s e l S r . D e Se lves es
t a b a e n c a n d e l e r o n a d i e s e a t r e v i ó á p e r s e 
g u i r l e , p o r i r A d o á r e p r e s a l i a s , h a s-ido 
p rec i so q u e s c ^ e j u b i l e p a r a q u e los fun
c iona r ios p o s t e r g a d o s p o r él i n t e n t e n ese 
p r o c e s o , q u e h a n g a n a d o e n t o d a l a l ínea , 
á p e s a r d e l a e n o r m e p r e s i ó n oficial en 
c o n t r a r i o . 

TU S r . D e S e l v e s es d e s u p o n e r a lega! ín 
q u e es tá c u b i e r t o i)or los m i n i s t r o s , »us 
s u p e r i o r e s j e r a r q u i c e s , q u e s o n los q u e 
a s u m í a n la responsa l j i l idad de esos n o m -
k ^ i ü e i i t p ^ a l finoíttlos, y p r o b a b l c i u e n t e 

es to le l i b r a r í a d e s a n c i ó n p e n a l . P e r o si 
n o s e le i m p o n e c a s t i g o , a l m e n o s s e r e 
c o n o c e , y Se r e p a r a , la i l e g a l i d a d d e s u s 
ac to s , cosa i n a u d i t a e n los t i e m p o s q u e 
c o r r e n . 

D e m á s a l t a t r a s c e n d e n c i a t o d a v í a , y 
d e niAyor s ign i f icac ión m o r a l e s o t r o fallo 
r e c i e n t e de l C o n s e j o , a m p a r a n d o ' á l o s a l 
ca lde s ca tó l icos c o n t r a la p r e p o t e n c i a d e 
los p re fec tos j a c o b i n o s . 

E s t o s ú l t i m o s e x i g í a n d e los a l ca ldes 
q u e , a l r e p a r t i r l o s s o c o r r o s e sco la re s p r e 
v i s to s p o r la l ey p a r a l o s a l u m n o s p o b r e s 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a ( a l i m e n t o s , l i b ro s , 
r o p a s , e t c . ) , e x c l u y e s e n de la d i s t r i b u c i ó n 
á los i n s c r i t o s e n las e s c u e l a s l i b r e s , ó ca
tó l i cas , y só lo p e r m i t i e r a n d i s f r u t a r d e l a 
l i b e r a l i d a d á los q u e f r e c u e n t a b a n l a s e s 
c u e l a s l a i cas . 

A s í Se v e n í a h a c i e n d o d e s d e t i e m p o i n 
m e m o r i a l , h a s t a cjue a h o r a u n a lca lde c a 
tó l ico h a i n t e r p u e s t o r e c u r s o d e a l z a d a 
c o n t r a el p r e f e c t o , y e l Conse jo d e E s t a d o 
le h a d a d o la r a z ó n . 

E n v i r t u d de ese fa l lo , q u e c r ea j u r i s 
p r u d e n c i a , e n a d e l a n t e l o s a l u m n o s d e l a s 
e s c u e l a s l i b r e s , s i s o n p o b r e s , t e n d r á n tan
to d e r e c h o á c o m p a r t i r los soco r ro s e s c o 
l a r e s c o m o los d e las e s c u e l a s c o m u n a l e s . 

Y e s a q u e el m i n i s t r o d e l r a m o , c a l v i 
n i s t a c o m o e l S r . D e S e l v e s , p a s ó u n a co 
m u n i c a c i ó n ( a n t e s de l fal lo) a l C o n s e j o 
d e E s t a d o , d i c i e n d o q u e , e n s u c o n c e p t o , 
los p r e f ec to s t e n í a n r a z ó n . C o m u n i c a c i ó n 
q u e el C o n s e j o de E s t a d o h a e c h a d o al 
ces to d e p a p e l e s v ie jos . 

T e r c e r fallo ed i f i can te , n o m e n o s j u s t o 
q u e l o s antei - iores: 

E l 13 de l c o r r i e n t e h a a n u l a d o l a d i s 
pos i c ión d e u n p r e f e c t o , a p r o b a d a p o r el 
m i n i s t r o , p r o h i b i e n d o á l o s A y u n t a m i e n 
t o s d i s t r a e r s u m a s d e los f o n d o s m t m i c i 
pa lca p a r a p a g a r g u a r d i a n e s y c o n s e r v a 
d o r e s d e l a s ig les ias . S i h a c e n fal ta esos 
f u n c i o n a r i o s e n a l g u n a p a r t e , decíui ; i\ 
m i n i s t r o y el p r e f e c t o , q u e les p . i g u e p el 
c l e ro y l o s fieles, y n o el M u n i c i p i o , 
m u e s t r a lo q u e e s t a m o s v i e n d o c o n el C o n 
sejo d e E s t a d o , q u e s i b i e n á v e c e s se 
d e j a in f lu i r p o r el a m b i e n t e y d o m i n a r 
p o r el e s p í r i t u s ec t a r i o , e n o t r a s ocas io 
n e s d a p r u e b a s d e l a u d a b l e r e c t i t u d y d e 
t i n a i n d e p e n d e n c i a q u e r e c o n f o r t a á los 
p e r s e g u i d o s y l l e n a d e e s t u p o r y conster
n a c i ó n á l o s p e r s e g u i d o r e s . 

G e n e r a l m e n t e esos accesos d e p u d o r son 
i n t e r m i t e n t e s y se r e p i t e n c o m o l a s t e r 
c i a n a s . 

A h o r a e s t a m o s a s i s t i e n d o á u n o d e e l los , 
y e l Conse jo d e E s t a d o l l eva d i c t a d a s u n a 
ser ie d e sen tenc ias - a j u s t a d a s á l a m á s p e r 
fec ta e q u i d a d , y q u e , p o r l o t a n t o , r e 
s u e n a n c o m o o t r a s t a n t a s b o f e t a d a s ap l i 
c a d a s a l r é g i m e n . 

U n a d e e l las h a s ido la r e l a t i v a á l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de l S r . D e S e l v e s t o d o e l 
t i e m p o q u e h a s i d o prefectoi de l S e n a . 

E l S r . D e S e l v e s r e u n í a á o t r a s r e c o 
m e n d a c i o n e s q u e l e h a c í a n p e r s o n a g r a t í 
s i m a p a r a l o s p o d e r o s o s d e l d ía , l a d e 
ser c a lv in i s t a , e n e m i g o j u r a d o d e los ca. 
tó l icos . 

E s o h a b a s t a d o p a r a q u e se le t e n g a ca
t o r c e a ñ o s e n u n o d e los p u e s t o s m á s co
d i c i ados de la a l t a a d m i n i s t r a c i ó n , la Pre
fec tu ra de l S e n a , y c u a n d o fué m a t e r i a l 
m e n t e impos ib l e q u e c o n t i n u a r a e n el la , 
p o r h a b e r a g o t a d o la p a c i e n c i a d e t o d o s , 
se l e i n d e m n i z ó c o n u n a c a r t e r a , l a d e 
E s t a d o n a d a m e n o s . 

N a d a d e eso—rep l i co e l Conse jo d e E s 
tado .—-Ea l ey d e s e p a r a c i ó n d e j a los edi
ficios d e s t i n a d o s a l c u l t o á d i spos ic ión de 
los n r in i s t ro s d e és t e , c o m o p o s e e d o r e s | ) re -
ca r ios , p e r o af i rma q u e el c a r á c t e r d e p r o 
p i e t a r i o l e g a l n o i n c u m b e á el los , s i n o á 
los A y u n t a m i e n t o s . E o s g a s t o s e x i g i d o s 
p o r l a c o n s e r v a c i ó n y g u a r d a d e esos ed i 
ficios n o p u e d e n , p o r lo t a n t o , i m p u t a r s e 
al p o s e e d o r , y d e b e n p e s a r s o b r e el p r o 
p i e t a r i o . N o s o n , p u e s , g a s t o s c u l t u a l e s , 
s ino m u n i c i p a l e s , y a l a l c a l d e q u e q u i e r a 
s u f r a g a r l o s n o se l e p u e d e i m p e d i r d e nin
g u n a m a n e r a . 

E a d i spos i c ión es d e g r a n d í s i m a i m p o r 
t a n c i a p a r a m u c h a s p a r r o q u i a s r u r a l e s d o 
t a d a s de A y u n t a m i e n t o s ca tó l i cos , d e s e o -
sos^ d e a l iv ia r á los p á r r o c o s , y á tos q u e 
la i n t r a n s i g e n c i a sec ta r i a d e los p r e f e c t o s 
se l o v e n í a i m p i d i e n d o h a s t a a h o r a . 

E n a d e l a n t e , g r a c i a s a l C o n s e j o d e E s 
t a d o , s e r e p a r a r á esa in jus t i c i a . 

T a l e s son a l g u n a s d e l a s disposic iorrcs 
p r i n c i p a l e s a d o p t a d a s e n e s t o s ú l t i m o s 
t i e m p o s p o r e l a l t o T r i b u n a l c o n t e n c i o s o , 
y q u e , p o r lo m i s m o q u e l e h o n r a n , e s 
j u s t o h a c e r p ú b H c a s . 

F. M. MELGAR 

Pmís, 22 Diciembie igi2. 

HOMENAJE 
Á LÓPEZ BECERRA 

Cediendo, como 110 podíamos m e n o s , á los 
leg i tanos deseos del Consejo de Redacción 
.le nues t ro c^er ido colega La Gaceta del 
Sorte, de Bilbao, queda h o y c e n a d a la sus 
cripción, que abr imos p a r a p a g a r las cos tas 
procesales en la causa que se le h a segu ido y 
para rega la r u n a p laca conmemora t iva - 1 
director del ro ta t ivo católico y es t imado a m l -
^o nues t ro , D . Aine l i ano López l íecerra. 

JS'üs mueve á obra r así mía car iñosa ca.rtu 
jnc eu noiubie del c i tado Consejo de Rcdac-
-1011 t iene á bicin ic tn i t i rnos , el geren te de 
la empresa propie ta r ia de La Gaceta del 
\oite, 1). KiigeiiÁo MoUó, car ta q u e a^rade-
c'oiiios m u y s inceramente , y qne dice & la 
le t ra : 

«yr, p,, Arjfcl He r r e r a , d i rector de E l . 

M i m u x g u a r i d o a m i g o ; cúmpleme a a t e » 

íque n a d a expresa r l e n u e s t r a g r a t i t u d por la 
generosa in ic ia t iva d e ÜL D E B A T E d e ab r i r 
•una suscr ipc ión p a r a hacer t m ac to .de ho
menaje á l a persona del S r . López Becerra, 
director d e La Gaceta del Norte, d a n d o coa 
ello m u e s t r a ga l la rda d e la so l idar idad de la 
Prensa catól ica. 

Pero es el caso que el Con.sejo de Redac
ción de est§ periódico, r ec l ama p a r a sí t i 
honor de costear los gastos, del proceso se
guido al Sr . López Becerra, y como! quiera , 
que este derecho no pueda Serle, á m i ju i 
cio, negado , y o , señor d i rec tor , r u e g o á u s 
t ed dé por cer rada la suscr ipc ión ab ie r t a por 
liiv D E B A T E , hac iendo p resen te nues t ro agra 
decimiento á cuan tos generosamente contr i
buyeron á ella. 

Es té u s t ed s e g u r o d e que en esta casa 
pe rdu ra rá u n l ecuerdo car iñoso de a g m d e -
c imiento pa ra el per iódico que u s t e d t a n 
aceítadaiiieii te d i r ige , y noi lo esté menos de 
los, pa r t i cu la res y personales afectos y es t i 
mación que t iene pa ra us ted suyo afectísimo 
amigo y servidor , q. b . s. m . , Eugenio 
Molió. 

Bilbao-Diciembre-gi2.» 
+ 

Eiií v i s ta de la an te r io r ,caita, queda (fe
rrada la susci ipción en favor de López Be
cerra, y l o r ecaudado e n ella, se i n v e r t i r á 
en rega la r u n a placa conmemora t iva al i lus
t r e per iodis ta , y a que el Consejo de Redac
ción de La Gaceta del Noria l ec lama el iu-
discut ible derecho que t iene á-costesr los gas
tos del pioceso. 

Desde r s t a s co lumnas damos l a s m á s ex
presivas y sinceras gracias á todos los bue-
no'P católicos que t an gene rcsamen te nos h a n 
ayudado , respondiendo con generos idad áv¿-
n a de todo elogio á nues t r a in ic ia t iva . 

AVISO IMPORTANTE 
La Asamblea diocesana q u e se hab ía anuú-

ciarto p a r a los d ías 26, 27 y 28, h a s ido t r a s 
ladada á los d ías 28, 29 y 30 del ac tua l , á 
las once de la m a ñ a n a , en, el sa lón de actos 
del Seminar io . 

HOIIAS VIVIDAS 

¡Navidad! ¡Natividad! ¡Nacimiento! 
. Nacimiento ocurrido hace veinte siglos, 
y por el que aún se alegra y canta el 
'mundo... 

Nacimiento sin el cual, de todos ¡os 
hombres -pudiera decirte lo que el Salva
dor dijo de Judas: {{¡Más le valiera no 
haber nacido!» 

Es fiesta, pues, de todos; peto .ñagitlar-
mcnte de los niños... <i«; la inocencia, de 
la humildad, de la fragilidad, de la ter
nura... 

Fué nucstio Lope de Vega quien es
cribió: 

C u a n d o n i ñ o , os c o n t e m p l a b a . 
Niño, e n b r a z o s d e M a r í a ; 
y e n v u e s t r a d u l c e a l e g r í a 
t i e r n a m e n t e • m e a l e g r a b a . 

M a s h o m b r e , y h o m b r e t a n m a l o , 
q u e n o h a c é i s l ey q u e n o q u i e b r e ; 
y a n o o s b u s c o e n el p e s e b r e , 
s i n o colga.do e n u n p a l o . 

Por eso los gozos de Navidad, ¡van tan 
mezclados en los adultos con una levadura 
de melancolía humana y de tristeza... di
vina!... 

Melancolía humana... 
El hombre más feliz, más wdcado de 

afectos, de comodidades, de salud, de 
abundancia, siéntese falto de algo la N o 
c h e b u e n a . Falto de aquellos abuelitos, co
tonadas sus cabezas por la niev: de las 
canas, ¡la mejor couma!; falto de aque
llos padics, que en aquellas N o c h e b u e n a s 
no sabían á quién qucier más, si á s u a y e r , 
é á su m a ñ a n a ; faltos de los hermanos, 
que nos disputaban las zambombas, el tu
nan y... las caricias; faltos de aquellos 
ctiados ancianos, prolougación di la fa
milia; faltos hasta de la chimenea aque
lla, y aquellos bancos, y aquellas paredes, 
y aquella misa del Gallo, con el órgano 
dc.Hemplado, y el organista tocando (¡en 
Sevilla!) ineludiblemente ¡a m u ñ e i r a al 
eferiouG; falto... ¡ay!... de todos los años 
y toda la vida que llevamos vividos, y que 
no volverán... ¡Melancolía humana! ¡Sua
ve, blanda mclancnlía, que tal voz «(.9 
leen en los ojos, con inquietud, y celos, las 
personas quctidas que ahom nos 'ra
dian !... 

Tristeza... divina... 
¡Sí!, ¡tristeza! El cristiano sufre en 

la N o c h é b i j e n a írisieza muy particular. 
Bien es ciirto que los ángeles, anuncia

ron el Nacimiento 'de Ciisto, diciendo: 
«¡Os aíiiihcic un nuevo gozo, una alegría 
muy gronde!...)} 

¡A pesar de ello, y por'ello precisa
mente!... 

Es que en la N o c h e b u e n a se'siente uno 
más •malo, inás peiveisa... Sus faltas, sus 
pecador de caía al amor inmenso de Dios, 
que por hs hombres se hace N i ñ o desvali
do y desampamdo, destacan revestidos 
con el horror de la ingratitud más repug
nante... Y como, el gran poeta, el E é n i x 
d e los i n g e n i o s , pecador y contrito, apar
tamos los ojos de la dulce suavidad del 
N i ñ o en brazos de María, para ponerlos, 
Ü010SÚS, en los taimenlos del H o m b r e -
Dios , moribundo en la Cruz... 

¡Nochebuena! 
i Noche más clara que el medio día!.... 
¡Noche aurora de la redención del mun-

'átH redención religiosa, y redención polí-
iica y civil, que subsiguió á aquélla!... 

¡Noche de complicaciones scntimenta-
Its!... 

AVLO 

t e aye r eiii Madrid-, confor tada con los au
x i l io s d e l a Re l ig ión , l a v i r tuosa señor i t a 
E n r i q u e t a Torca l y Chueca. 

A s u d i s t i n g u i d a famil ia , y m u y cspccial-
Inente á s u h e r m a n o y querido amigo nues-
t r o D . Norbe r to Torca l , d i rec tor de la Agen-'' 
tía catól ica d e información P r e n s a Asoc iad i , 
hacemos p r e s e n t e n u e s t r o pesa r . 

A . los lectores de E L D E B A T E supl icamos 
u n a oración po r el a l m a de la finada. 

---Confortado con los San tos Sacramentos , 
ha fallecido en Jér ica (Castellón) P , Actoi i io 
Gómez Tarazona , h e r m a n o político^ del d is 
t i n g u i d o abogado' y redactor d e n u e s t r o que
r ido colega El Correo Español, D . Basil io 
E d o . 

El_ finado era persona m u y respe tada y 
quer ida en Jér ica , y s u m u e r t e h a de prodtí-
c i r h o n d o s en t imien to en cuantos tuv ie ron la 
for tuna d e t r a t a r l e . 

_ Acompañamos t n su j u s t o dolor á su di-> 
t i n g u i d a famil ia , y pa r t i cu l a rmen te á nues
t ro es t imado amigo el Sr . E d o . 

—Después de rec ib i r los San tos Sacramen
tos , h a fallecido eu Al t ea (Alicante) D. Juan 
Beneytoi y Beney to , p a d r e polít ico del d i p i-
t ado á Col íes por Villajoyo&a D. José Jo r ro 
Mi randa . 

—También h a r e n d i d o . s u alma, á Dios , 
después d e recibir los San tos vSacramentos, 
el Sr . D . Emi l io Fern-ández de Gamboa, t~-
« ien te coronel de Infan ter ía , r e t i rado . 

A s u s hi jos re i t e ramos la g r a n p a r t e que 
tomamos en su dolor . 

Es3ip9>ssreei83 o p t i m i s t a s . 

ViENA 24. 13,50. 
S igue la opin ión públ ica fuer temente im

pres ionada , po r el hecho de n o habe r se conce
dido las acos tumbradas l icencias de Pascuas 
á l o s mi l i t a res , y re tenerse á los reservis tas 
en l a s filas de l Ejérc i to . 

E s t a impres ión cont ras ta en las segurida
des que s iguen dándose en los círculos polí
t icos, referentes á h a b e r desaparecido todo 
pel igro de g u e i r a . 

U n a s i s t i s f a c o i é n . 

ViENA 24. 15,15. 

Adiemás d e las manifes taciones de sent i 
mien to hechas por el pres idente del Consejo 
servio, en la Legación de Aus t r i a Hungr í a , 
an t e el n i in i s t ro de d icho pa ís , con mot ivo de 
ICB incidentes ocurr idos con los cónsules aus
t r íacos de Pr izrend y Mitrovi tza es tá resuel
t o e l Gobierno de Viena , á conseguir , é in
siste en pedi r la s igu ien te satisfacción: 

Cuando vue lvan á izaise en l a s fachadas 
de los Consulados de P r i z r e n d y Mitrovi tza 
la b a u d e í a aus t r í aca , se le r end i r án hon-oies 
mjlita-.es en a m b a s poblaciones , en presen
cia d e todos los cónsules extrainjeros, acredi
tados eu las m i s m a s . 

Notas de sociedad 
Boda. 

V.íi l a iglesia pa r roqu ia l de Saij José h a n 
cont ra ído matr i inoi i io la señor i t a I .conor 
Delgado Ser rano y el joven doctor en Me
dicina D . D o m i n g o Pc i ro Pa l la res . 

Los í oncua ren t c s á la ceremonia íuer<:!n 
obsequiados después d e ella- coy u n bien 
íjervido Imic.h en casa de la nov ia . 

Defunciones. 
A I Q S vcia t i t lós arios d e eíla<I, íallcjció » a -

El Osservdiore Roraavo del 20 de esto mes 
dedica en s u p r imera p l a n a u n la rgo ar
t ículo á comen ta r el debate hab ido en el 
Senado español con mot ivo de la discusión 
del p re supues to de Ins t rucc ión públ ica , y 
en el que se' t r a t ó de la escuela neu t ra . 

^ E l ó rgano oficial del Va t icano hace mere
cidos elogios de la ac t i tud del señor Obispo 
de Madr id y del S r . Po lo y Peyrolón, que 
ccmbat ie ron b r ü l a n í c m e n t e las, tendencias 
que ciertos l iberales t ienen al establecimien
t o de la escuela n e u t r a en E s p a ñ a . 

E n n u e s t r o a r t í cu lo de fondo del día 16 
t r a t á b a m o s nosot ros este m i s m o asun to y 
hac íamos \er la g ravedad de esta m i s m a 
tendencia con las s igu ien tes pa l ab ras : «Mu
cho t i empo hace que E L D E B A T E viene lla
m a n d o con todas s u s fuerzas la a tención de 
los católicos en es ta delicada mater ia de 
las escuelas s in Dio.s, y hoy muchos q u e 
aún d u e r m e n , cre3'endo que el pe l igro está 
lejos. 

»Va lo v a n viendo.» 
M u c h o n o s . p lace habe r in te rpre tado fiel

m e n t e el pensamien to de periódico que t a n 
fielmente i n t e r p r e t a s i empre e l pensamien
to del vSmno Pontífice, p u e s , fieles hi jos d e 
la Ig les ia , nada m á s h a l a g ü e ñ o que pensar 
y obrar como p iensa y obra e l pad i e un i 
versal de los católicos. 

Mucho t i e m p o h a que nues t ro periódico 
ha pues to su mi ra en la escuela, en la en
señanza y en que ésta sea en nues t r a Pa
t r i a conforme con el común sen t i r de l a na
ción, que no es o t ro que el s e n t i r católi
co. E s t o por u n a p a i t e , y po r otra , por 
estar per fec tamente p e n e t r a d o s d e q u e t c d o 
el empeño de los enemigos de la re l ig ión 
y de la P a t r i a , que suelen ser los mis 
mos , es el de apoderarse de la escuela, por
que silben que quien d i spone de la escuela 
d ispone fáci lmente de los des t inos de la na
ción. 

E u los comentar ios que El Ohsservalore 
pone al a r t í cu lo \ l e su corresponsal e n Ma
dr id dice que n o cree posible que u n a na
ción como E s p a ñ a pueda consent i r el esta
b lec imien to oficial d e la escuela neu t ra , y 
se fija en qtte dolorosas y t r i s t es exijerien-
cias h a n demos t rado á lo que í l ega i í amos 
en poco t i e m p o en E s p a ñ a en cuan to tu
v ié ramos la desgrac ia d"e consent i r aquí la 
escuela s in Dios . 

Hi jos y d i sc ípu los de esas escuelas e ran 
la m u c h e d u m b r e de chiqui l los que iban de
lante de las desaforadas t u r b a s d u r a n t e la 
semana s a n g r i e n t a , como por t aes t andar t e 
y escudo de los foragidos que quemaron las 
ig les ias y los c o n v e n t o s ; d isc ípulos de esas 
escuelas eran t a m b i é n los que en CuUera 
iban g r i t a n d o con t ra la fuerza a rmada , y 
disc ípulos son cas i s i empre los que , lo m i s 
mo e n Barcelona, que en Madr id , q u e en 
todas pa r t e s , g r i t a n cont ra todo poder y 
au to r idad cons t i tu idos . 

Nosotros no v e m o s el mayor de los pel i 
g r o s en los decretos á que se refiere e l ór
g a n o del Va t icano , y que desde el banco del 
Gobierno anunc ió el conde de Roinanones , 
p u e s a u n q u e éstos fueran á la Gaceta, la 
opin ión públ ica los rechazar ía indií , í iada. No 
está E s p a ñ a a ú n en sazón p a r a esa obra de 
a n a r q u í a ; e l ve rdade ro pe l igro , á nues t ro 
ju ic io , es tá en la gue r r a sorda, i^tro cons 
t a n t e , que c ie r tas camari l las ó ins t i tuc iones 
v ienen hac iendo á la causa católica, jmerra 
t a n t o m á s pe l ig rosa y d i g n a de temor , cuan
to que n o d a la ca ra HÍ va derecha á los 
fines q u e se p ropone , pero cuyos resul tados 
son los m i s m o s que los de la escuela ferr^-
r i s ta , con l a sola diferencia de t i empo y 
método en l á consecución de s n fines sec
ta r ios . 

A q u í estA e l" ve rdade ro . -mal ; és ta y no 
o t ra es l a ra íz que h a y que e x t i i p a r y com
ba t i r . 

DE^IJARTERA 

LAS DELICIAS 
D E ' ... 

y HA BíEFUBLICA 
La "bancarrota de Portugal. 

Dceconscladoi-as son' las noticias que reeibimce del 
\"ecino réiao. La laiseiia crece, ol malestar au
menta, Id, dcK/rganiz-ación y el desbarajuste Foii la 
taraotcrísüca do cea iloinante líopública, con etiqii,:-
ta oaibonaua. y marthamo emancipador... ¡Cosas do 
les «necs»! ¡CampaCas tcndecciofias do les cleiica-
lee', dirá a] leer e&tas líneas cualquier lacayo do 
Pablo Iglc-ias, ó cualquier limpiabotas do Lei'i'oux. 
Ix) malo es que la descfspcrada situación de Poilu-
gal la conoccmo.f por beca, de .. su señor inimstro 
do Hacienda, y yo supongo que cfte mdividuo i'O 
pertcncoerá á los Luises prcci<iaaiente, ni figúrala 
on'bio los «reaccionaiios'->, cuando deseiapeña una 
eaiteía en un Gobierno de la Bepúblioa. Dielxo sc; 
fior ministio, en un momento do honrada sinceri
dad, -so ha expresado en los Siguientes términos". 

«La Hacienda poitugu^.^a \ a a la ruina. Liquida
mos con «déficit», ocn un «déficit» aterradora-
mcnte, progresivo. ¥ es lo pevr y lo más tii<e, quo 
la potencia conUibuti\a del país G-tá agotada. Nc-
ocFito recursoí!, apelo al único medio legal do pi'O-
ixiuionáimelü-s, ó sea á la creación do nuevos im
puestos, y la piotesta unánime de todo el país mo 
cici-ra el peso. Poilugal no puede pagar más, no pue
do soíbtencr los ingicsos actuales, quo tampoco son 
suficientes paia abolir el «déficit». ¿Qué hacer? 
¿Que remedio ixindrcmcs & esta crisis económica, 
grasísima?» 

Esto, lector, no necesita oonicutaiio ¿verdad?... 
Pues ten en cuenta que cu todos los óidenes do la 
vida pública, atiaviesa Poitugal iwr idéntica crisis. 

Merienda de negix>s, donde á la rebatiña so dispu
tan loe más fuciles, la codiciada presa dol Poder; 
dondo los ciudadanos perecen do hambre, ó emi
t í a n ; donde un espíritu anáiquico, rompiendo toda 
disciplina social, mantiene á todos en una constante 
zozobra, en una consta-ute agitación, con vistas al 
motín ó á la algaiada. Portugal deRliecho, míbero, 
desgobernado y á dos pasos do una bancan'ota defi
nitiva que le haga desaparecer del mapa como na
ción, resulta un elocuente ejemplo do lo quo lepre-
Ee,ntan para ¡os pueblos estas Eepúblicas sm idéale^, 
sin cuítala y sin bandera, que brotan dol légamo 
social, y huelen á aguardiente. 

Yo mo figuio una liepúbhca española do «c;0 
ccite»... ''• 

Mo imagino á. Soriauo pascando en chancletas, 
lior I06 salones do Gobernación. Al giaii socio-listo, 
redentor de obreTOP, dirig-cndo el Banco, y á, Lo-
rro'ux prc-idiendo un Consejo do «ciudadanos metra
llas», con «cuatro copa.s» cada uno... 

¡Apaata pálida sombia! 
Aunque después do t-cdo «eso», que es un sueño, 

y lo fciá siccipie, icultai ía muy divertido, una es
pecie do «Iluso Cañizares», con acompañamiento de 
muiga. IJO peor es también, quo la entiada á, seme-
jajito cBiKctáculo nos iba á salir muy cauta. Mire
mos á PoHugal .. y soniiámonos de estos ttcniblcs» 
sahcodoros do Tronos, en nombio do la Moralidad, 
de la Igualdad y do la Fraternidad, «.¡bo quo hace» 
ce un apetito, ó una «gazuza», como dicen «los 
Brandes hombres de la revolución», con domicilio 
en buhardilla trastera!... Ahí está el «secreto» re
volucionario, y i ahi le" duele I... 

eURRO VARGAS 

,m CAOSER'IE FlRISiel 

AGIPISÍA 
efailsWÉBia mW ma mata 

Y SU POCA 
Los sú"bditos da Saint-Denis. 

Mientras todas las Cancillerías y todos los. 
delegados turcos y' balkánicos cambian im
presiones, Jaiircs, el ¡efe socialista, el piedi-
cador de la pa~ ur.iiersal, cav:bia tcstii;os 
cOn el senador Bc¡cngcr, compiomel'chdj así 
il bneii cxiio de ¡as nc[-ociac'ones de paz. 

A/oitunadamentc, velaba ¡a sccci''",, soLÍa-
lista de Sa'iiU-Dc:i''^, la mal ha dv^giño al 
jcjc la sigv.ienlc int'wación: 

{(Ciudadano famés: Los miembros de lO-
sección de Saini-Dcnis se lien cnicado por 
la vía de la Pievsa de que M. Bc;etigcr js ha 
enviado los padi-irios. 

En esta cin unslanda, como en todjs las 
demás, la seciián se solidariza cntc-iomen-
te con vos y- os env-ía la expresión -de sus 
más sinceros sentimientos .de fraternal .••im-
patía, ,os invita á otioncr á'M. Heuiv PJ-
rcngcr el desden más meiccida,'y se co-'Vpro-
nuie, en el caso de aue, por con<id{ •cci.i-
nes personales, a decidieran á c¡icr:uii.^¡os 
con el senador de la Guadalupe, á cnith-'ir, 
como en un duelo reciente, todos les ncJins 
para impedir un encuentro. 

Fos os debéis á los socialisio's, v l-^s so-
cialislas—en particular li)s de .S 'aí ' i í-r/ í i i , '?-
Se os deben á vos. 

Por la sección, etc. » 
üff place que los soriaUsfas se ra.i'^j-íx 

metan á impedir el duelo de faiirís cnnBr-
renger y todo duelo mejor. Pcio, aué '^en-
sar de esc jefe pacifista qve piensa en due^ 
los, los cuah"; no son más que una e;iicrra 
entre dos individuos, en lugar de ser entre 
dos potencias? ¿Qué lógica es esa? Y. ; qué 
manera de predicar con el ejemplo v no íiólo 
con la lengua- larguísima" 

Pero lo que enternece en esta caria de los 
socialistas de Saint-Dcnis es el afecto frater
nal que sienten por el jefe', cuya vida quie
ren á toda coísta conservar hasta el advcni-
miento prometido de la ciudad futura. 

¡Bravos soíialistas! ¡No temáis que el ¡cfa 
no se bate, obediente á vttestra intimncióní 

París, 22 de Diciembre. 
ECIL'IVRI 

inasK»-» e ^^asiess 
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NUEVO SINDICATO 
P A L M A DP, M A I , I , O R C A 24. 16. 

E l movimien to sindical católico alcanza 
aqu í u n desarrollo verdaderamente g rande , y 
que hace sent i r los grandís imos "beneficios 
q u e repor ta á l as c lases prole tar ias . 

En t r e los elementos obreros de esta capi tal 
l e ina gTantlísimo eiitusicisiuo por la consti
tuc ión definitiva de u n nuevo vSindicato de 
obiercs católicos, que tendrá l uga r el próxi
m o domingo . . 

Los obreros, in teresados, hacen públ ico 
el en tus iasmo de que es tán poseídos. 

La consti tución del nuevo vSindicato se de
be á la iniciat iva del sabio y v i i tuoso Jesuí ta 
padre Gui l lenuo Vives, incansable apóstol y 
p ropagand i s t a social, que hace t iempo viene 
t raba jando con lisonjero éx i to en beneficio 
de la clase obrera. 

E l ipadie Vivos está iccil-ieiido m u c h a s fe
licitaciones. 

EL ^ ^ I 
POR TELáGfiAFO 

P A R Í S 24. 13,50. 

El corresponsal del periódico París Midi 
en Berlín se hace eco d e una anécdota que 
h a referido u n amigo ín t imo clel En ipe rador 
Gui l lermo. 

Según esa versión,^ después de .los ftme-
rales ' del Éegen te Lu i tpo ldo de Baviera, en 
u n a conversación man ten ida po r el Kaise r 
y el Pr ínc ipe heredero de Aus t r ia , profirió 
el E m p e r a d o r Gui l le rmo las s iguientes pa
labras : 

«La guer ra , á n i n g u n a costa por aho ra , 
porque nos conducir ía á la guer ra con Fran 
cia. Quiero celebrar m i aniversar io en paz 
con todo el m u n d o . D u r a n t e u n cua r to de 
s ig lo he logrado m a n t e n e r la paz en el Im
per io y en Europa . Después de esa conme
moración á que h e a ludido, entonces habla
remos de la guerra .» 

SLlf If IJLSC 
P O R T E L É G R A F O 

P A R Í S 24. 10,20. 

E l Matin dice que todo hace esperar que t-1 
des tacamento Massout ier es tá fuera d e peli
gro . 

E l t en ien te aviador Dohu, h a evoluciona
do sobre el enemigo , dándose perfecta cuen
t a d e la s i tuación, que es m u y sat isfactoria 
p a r a los s i t iados . H a vi.sto que h a y numero
s ís imos gmiKjs de berebcics cu los alrededo
res de la alcazaba de Darcj Ka id , y que el 
sue lo es taba cubie r to de cadáveres enemigos . 

Cuando el des tacamento francés .sen l ibc i -
t a d o , r eg resa rá á Mogador , y con t i a lo que 
sp h a dicho, n o se real izará por aliona n i n g u 
n a ojx;ración rep.resiva en esta l eg ión , care
c iendo t amb ién d e fundamento el r u m o r se
g ú n el cua l s e .iba á ocuixir A g a d i r . 

e Coru 
POR rtLZtORAVO 

CORL'Ñ'.A 24. lñ,20. 
E l pciiódico El Eco áe Galicia publ ica, eil 

su número de hoy , u n art ículo que h i pro
ducido g iandís i iüa sensación en la opinión 
pública 5>or la impor tanc ia que t i e i u L:I S Í . 

Va filmado el ar t ículo p&r el dipuMdu pio-
vJncial católico D. Daniel Suárez , y eu él 
demues t ra la inmoral idad con que .<-e admi
n is t ran los fondos provinciales . 

Examina con toda serenidad él prc.'-iii,ues
t e de gastos de la Diputación pro \ inc id í , al 
que gráficamente l lama «el festín de los suel
dos.), pues dcmucbt ia , de u n m,odo indiscu
t ib le , cpie la Corpo!ación provincial í i c u j tii-.' 
p ie n ú m e r o de empleados de los cpie se fijan 
en la plant i l la . 

Dir ige cargos concietos á sus compañcrog 
de Corporación por este exceso de pc i sona l , 
a segurando c^ue os bochornoso el compadraz-, 
go cpie exis te en el seno de la Diputac ión 
provincial , donde se dan dest inos á l e í ami-i 
güs y pan iaguados , asi como á los pei iodis-
tas l iberales de La Voz de Galicia v de É l 
Noroe.<;te, cuyos directores son diputados pr-o-
vinciaics . 

El'WWíflulo es comcutad ís imo, y const ' t in-ií 
un tr iunfo para su au tor , el d ipu tado c i t ó ' 
lico D . Daniel vSuárcz. 

E S u s r l e á í s o r d o d 

CoEt.Ñ'A 24. 20. , 
E n el mue l l e de este puer to se h a desc 

ai rollado hoy u n a t r i s t í s ima escena que h a 
impifcsionado dolo iosamentc á -cuanto i la 
h a n presenciado. ' 

E n el muelle se encontraba una mujer , lia*-' 
m a d a Josefa Avei r ía , á quien accmpañaban ' 
s u s cua t ro hi jos. - 1 

La muje r daba señales de inmensa ale' 
gr ía , m u y expbcab les , por cuan to e.^pcraha 
á s u esposo, que , procedente de Buenos Ai-̂  
res , venía á bordo del Akel pa ra pasa r cóií 
la familia las fiestas de Nochebuena . '_^ 

Cuando más conten ta se cncon t r ab í To^efaj* 
recibió u n te legrpma de Vigo, diciéudolc cpi? 
el vapm Akel hab ía fondeado en dicho puer í 
to , añad iendo que debía i r á V igo pa ra ha» 
cerse_cargo del equipaje de s u esposo, CÍU| 
íjUcciü á bordo el tercer día de t raves ía . ' 

Josefa, al conocer la fatal nueva , sufrió 
u n a t aque , neces i tando el aux i l io de los m é , 
dícos.-

mm VELAISA 

2a. l O ^ X a l J . - 1 ' ^ O ^ 
^ E s t a t a rde , a l a s cua t ro , s ,e ' te íebrárá una 
in t e r e san te velada en la Congrefe:ación-PatrQ.* 
na to de Nues t ra Señora del J3tien Consejo y' 
San L u i s Gonzaga {-calle d e Zorr i l la) . ' 

I D E I=OK.1?XJC3-JLL 
POR TELÉGRAFO 

L I S B O A 25. 
Manifestado por el Pres idente d e la Re

pública a l del Consejo de min i s t ros el deseo 
de i ndu l t a r á los Obispos y de conceder a m 
nist ía á los presos polít icos ó, por lo menos , 
de suavizar en favor de éstos el rég imen ce< 
lu la r á q u e se les t i ene somet idos , contestó 
el jefe del Gobierno que éste no creía ooor-
t unas las actuales c i rcuns tanc ias pa ra la rea» 
l ización d e esos deseos , añadiendo q u e tenia 
nombrada y a u n a Comisión especial .para, 
es tudiar las modificaciones de que sea sus 
cept ible el rég imen celular apl icado á todas 
las ca tegor ías de presos , cuyo informe ser* 
v i ra de base a l min i s t ro de Jus t ic ia pa ra re
dac ta r y presen ta r a l Congreso el coirespon< 
d ien te proyecto de ley . 

porMAJIlUEl SljmOT 

D E V E N T A : E n e l ^ i o s c o ^ e 

E L ^ p E B A m ^ ^ e c i o : ^ t a 8 . 
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peücitaciones 
a l 

Sumo Pontífice 
POll TELÉGRAFO 

, R O M A 25 . 12 ,10 . 

Rl. Papa lia recibitlo a l Colegio de Carde
na les , quienes le íeliGitaron por las fiestas 
d e Píiscua, deseando feliz t é rmino y ent rada 
tle año . FJ Papa conferenció afablemente con 
todos- tos Caídenale&i 

Sil San t idad goza de perfecta sa lud . 

La oapEiia del Hiño Jasús. 
R O M A 25. 20. 

H a sido inaugurada , con g r a n solemnidad, 
3e, capil la del Nifio Jesús , de la iglesia de 
Saniii Andrea del Valle , profanada por unos 
ladrones . E l decorado, q u e . e s suntuoso , .se 
ha hcclio á expensas de la caridad de los 
fieles y tlcl rector de la iglesia. 

El a n a r t i ú i s t a F@pra. 

R o i i A 25 . 21 ,30 . 

Dicen vaiio<í periódicos que , de i-esultas 
de las, declaraciones pres tadas an t e el juez 
ins t rnc tor por Da l Fe r ro , h a n sido detetii-
üos y a cinco anarqu i s tas m á s . 

Dichas declaraciones ratifican que por 110 
at reverse á a tentar contra el Rey de I ta l ia , 
i n t en tó qui tarse la vida. 

—l,a Prensa aplaude el acuerdo de Tjir-
quia de facilitar la labor de la conferencia 
de la paz, que los aliados celebran en Lon-
„dres, re inando la creencia de q n e s e allana
rán todas las dificultades. 

Critica literaria 
M i e n t e a s l a n i e v a c a e . . . N u e v o s c u e n 

t o s d e H a d a a p o r G e r t r u d i s S e g o v i a u 

i Cuentos de l iadas, señores ! ¡ Y por u n a 
mujer escr i tos! ¡Y para n i ñ o s ! ¡Y en es
tos d ías , cuando en cul tos al «Niño Dios< 
y ei3 iccucrdos y añoranzas de nues t ra ni
ñez nos infan-tiljzanios, todos 1... , 

Ya el t í tu lo : Uintras la nieve ate... habla 
de una al)uelita de cabellos blancos y traje 
ueg;o , sentada en un' alto sillón j u n t o á V\ 
cliiineuea, donde crepi ta uir 'tronco, con t ivs 
ó cuat i o rapazuelos apoyándose en s u s r r 
d-illas y oyéndola, m u y abiertos lo.s ojos y 
l a s . becas , narraciones l indamente inverosí-
mile^í' de enanos y g igan tes , de hadas y dt 
brtíJES, de princesi tas encantadas y de ca-
balterosj invencibles. . . Abajo, en el sue lo , el 
tambor, y , la zambomba, y ej caballo, de 
car tón, abandonados. . . Arr iba , en el espa
cio, cubriendo con sus alas el g r u p o euter-
necedor, símbolo de la exper iencia adoctri-
naiido á la ingenuidad inocente, los ánge

l e s de la Guarda. . . ¡Bella visión del hoga r 
cr is t iano! ¡Dulces memorias! . . . , 

Y eso es. Mientras la nieve cae...: u n li
bro, del hogar y u n libro de memor ias . 

lÁbro de hogar . .Ponedlo en manos de 
vuestros hijos y en él .aprenderán el amor 
de la v i r tud y -el odio- al vicio, al mismo 
t iempo que se i rán desarrol lando sus dotes 
y ¡ifiíioties ar t ís t icas. ¡ Qué elemento edu-
cad«r el a r t e ! ¿ Nos hemos olvidado de que 
lino do los mot ivos de la atrición es nía 
fealdad del pecadonf íll vicio, en efecto, re
pugnará siempre por ant ies té t ico á toda per
sona de gus to cul t ivado. 

Libro de memorias , de dulces^ memor ias , 
para los que perdimos ya la infancia. 

...Edén que, perdido, 
ya nunca más sé recobra; 
•mar de encantadas riberas, 
en cuyas tranquilas ondas 
el ave azul de los sítenos 
el ligero plumón moja. 

Porque entre sus pág inas hal laremos, co
ta o flores march i tas , los amigos de nues t ra 
n iñez , cuyo arrul lo nos ronroneó el sueño 
t an tas veces, cuyas imágenes poblaron 
nues t ras pesadillas de párvulos . . . 

Yo confieso que he hojeado Mientras lo 
nieve cae... ccn verdadera emoción.. . 

¡ E s una mujer exquis i ta la "que der rama 
en' sus pliegos toda la efusión suave y t ibia 
de sus maternales in ten tos , d e ^ u s cr is t ianas 
fe' y car idad! 

Comprad, amigos , y l eed ; y'Tiaced leer á 
vue,stros hijuelos. . . 

•1R...M>TLLAN 

nri y Muría? , ^D. Víctor C a r d a í p a r r a g u i r r e 
D. José Barre i ro y de la Iglesia . D . Leo
poldo Qtíipo Riesco, D. San t i ago Ig les ias 
Gago, D . Franc i sco Ortega Gómez. 

Don Ricardo Sánchez .A''grave, D . Aat-~-
n io Redondo Flores , D . jJiegc Naranjo M^-
renOj D . Carlos D o m i n g o Jover, D . Manue l 
Pérez Martorel l , D . Artijro F'ernández Fo.i 
techa , D . César An tón y Aniá i z , D . Babil 
Coiduras Massa, D. Miguel Roncal y R i ' o , 
D . José Valdés Lanibea, D . Leonardo F?r -
nández. Guerrero, D . Rafa t l Ramírez Riva.-,, 
13. Antonio Pérez Núñez , D. Adalber to Ro^ 
dríguez Fernández y D . Jesús Q u i n t a n a Du
que . 

Cruz ropa al farmacéut ico D., Manuel C^e. 
Pando , y jxiención honorífica á los s iguien
tes señores , los dos pr imeros famiacéut icos, 
y los dos segundos ayudan tes : ' 

D. J u a n Revil la Sisí , D . Franc isco T r i l b 
Avio, D. Diego Vega Fernández y D . Castor. 
López Heredia . 

Cruz Roja al médico Sr . Fe rnández Val-
der rama , veter inar io D . Braulio Guerrero , 
maes t ro de ta l ler D . Lu i s Leóii, y guarnicio
nero D . J u a n Agre la . 

í dem á los oficiales de Ingenieros D . Ce
les t ino García An íúnez , D . José Ortiz Echa-
güe , D . José Cañete Heredia , D . L u i s F e r r - r 
Vilaró y D . Pedro Re ixa P u i g . 

í d e m á los sub in tenden tes Sres . Gómez 
Pardo , Garr ía Agu i l a r y Sánchez G ó m e z ; a 
los oficiales de In tendenc ia Cañáis de las He-
ras y Alonso y Castro. 

SaUESTB B E t ) » P t i l T O R 

LOISriDK, 
POR TELÉGRAFO 

ISetieias de aviaaióita 
L O N D R E S 24. 14,15. 

El aviador Por te , acompañado por u n ofi 
cial de la Armada , emprend ió esta maüa i ia 
u n vuelo en monop lano ; pero alcanzada j ' a . 
una a l tu ra de 150 met ros , paróse e n seco el 
motor , teniendo el piloto que bajar en vuelo 
p lanado, á pesar de cuya i-apidez logró aterr i 
zar sin novedad. ' 1 

Regis t rado el motor , vió,se gue la parada 
de éste había sido consecuencia de u n acto 
de. sabotage. 

Con ésta, van dos veces ya que ocurre des
de ayer , este caso c r imina l . 

No h a y la menor p is ta respecto á q u i ; n 
pueda ser el au to r de estos actos. 

Er» Redear (condado de Y o r k ) , u n avia
dor que hacía exper iencias , habiendo alcan
zado uua a l tu ra considerable, cz.yó á t ier ra 
con s u apara to y resul tó her ido grav is ima-
men te . 

A los pocos momentos del accidente, fa
lleció. - -, 

POR TKLSGRAFO 

• P A R Í S 24. 

A las doce y med ia de la m a d r u g a d a , h a 
fallecido el notable p in to r francés Edua rdo 
Detai l le . 

S-u fama-hab ía trasipasado-las f ronteras , y 
había adqui r ido caracteres de m u n d i a l . 

Comenzó Detai l le sus ta reas ar t í s t icas oájo 
la dirección del g r a n Meissonier , he redando 
de éste u o sólo su notable t a l en to y sus vi
gorosos procedimientos técnicos, s ino tam
bién su decidida preferencia Í3or los asun tos 
mi l i t a res y patr iót icos . 

Influyó t ambién a lgo en esta or ientación, 
la amis tad de Detai l le con ot ro gráü" ar t iá ta 
de pincel : Alfonso de Neuvi l le . 

Su titato afabilísimo le proporcionó la pro
tección y la amis tad de m u c h a s pel-sonalída-
des nacionales y ex t ran je ras , en t re el las la 
del Rey E d u a r d o V i l de Ing la t e r r a , cua i 'do 
éste era Pr ínc ipe d e Gales', y ^-isitaba frecuen
temente la capi ta l francesa. 

Mercetl á e&ta amis t ad del alto .persojiaje 
iuglés , Detai l le hizo u u a g r a n , cant idad de 
obras p a r a el Palacio Real de Windso r . 

Hace m u c h o s años qu© sonaba gloriosa
m e n t e e l n o m b r e d e De ta i l l e ; l a ú l t i m a t u v o 
l u g a r rec ientemente , con mot ivo d é los nue
vos modelos de uniforme pa ra el Ejérci to 
fráucés, que por el min i s t ro de la Guerra le 
fueron encargados', y que luego hicieron su 
presentac ión públ ica y oficial e n la g r a n re
vis ta mi l i t a r de 14 de Ju l io , 
" Mucho se discut ió e u los círculos ar t í s t icos 
y e n los m i l i t a r e s , eP acier to m a y o r ó menor 
del a r t i s ta , y eii genera l , las opiniones se 
pit>auaciaroii en cont ra del au to r de los mo
delos. 

Detai l le había conseguido premio,? en cuan
t a s Exposic iones hab ía p resen tado sus obras . 

Reun ía infinidad de condecoraciones nacio-
n.ales y ex t ran je ras , en t re ellas la Legión de 
Honor . 

Apa r t e de otra infinidad d e obras , exis ten 
hoy púb l i camen te admiradas , el g r a n friso 
del P a r t h e n o u y todo el decorado del hotel de 
Ville. 

_Detaille h a m u e r t o á los sesenta y cuatro 
años . E l fallecimiíeuto h a sobrevenido á con
secuencia de u n a afeccióa cardíaca . 

t ñ S U E R R A E n OHIEMTE 

El discurso de Seiiaiite 
Agotada la pr imera edición del hermoso 

EiscHJrso prouunciado en el Congreso por el 
r]i.p,utado católico D . Manuel Señante , sobre 
fl asesinato_del Sr. Canalejas , la Comisión 
que lo publicó va á hacer la segunda edi
ción,, m u c h o m á s numerosa que la pr imera , 
confiando «n que , como aquélla, se agotará 
taínbiéni. 

tUiMENTO EN MJlDItlD 
I I I I IEI I I IEZ Y 

PIÍSETAS 

Suma anterior 9.881,89 
P S . A A'. R R . los Infantes Doña 

Liii'.a y Don Carlos 100 
D . Lilis ,P¿rez de Albéniz \ 
D . Cal los Mar t ín Bo.scli... -. zo 
D . JoKé AL Por ta les , 
D o ñ a Luisa Moneó y Mateo 3 
Doña. Dolores L e r a y A l v a r e z Jaez. i 
1). "í'';iluardo Corredor i 
B . Tomás Alcolado Fernáudez . . . . 5 
J ) . Ricardo de Hinojosa 10 
.Señorita Clotilde de Castro 3 
D . Joaquín Mar ía Fernández y 

Méndez V a l d é s 5 
T). Paldomcro Cast resana y Goi-

coechea. ^ 
!D. Miguel- Vegas 5 
© . F . Clemente de Diego 5 
B p ñ a Clcment ina Raiigel y Oi-tiz 

'Praspeña 5 
D . José Mondéjai ' y Mendoza 2 
J ) . E u g e n i o L e m u s Olmo 2 . 
>D-. Antonio Dorrotisoro 5 
Doña Concepción Sáiz y de Otero. 2 
O . Manuel A l e m a n i y Bolufer.. . . 2 

T O T A L 10.046,39 

' • • — I I I I I I I M I - • - • - » - < — — — ^ 

Iiformación militar 
¡fiecompentas par la campaña. 

E l Diario Oficial de ayer publica el ascen
so , por relevantes sei-vicios de guer ra , del te-
aiieiíte coronel de Es t ado Ma3'or D . Emi l io 
t l terrcra; la cruz de María Cris t ina para •• 1 
<:oniaiidante del mismo Cuerpo Sr. Fan ju l , 
y la roja á los segundos tenientes de Wad-
3?ás D. F e m a n d o Monaster io v D . Mar iano 
Ciiiríó!;.il Jo la Torre . 

C iuz roja, pens ionada , al médico D . Ma
r iano Bolsol. 

C iu res Rojas, s iu pens iop . á ios siguientes; 
t u í d i c o : por los serviCíO-5 pres tados en les 

' ' l iospi ta les y énfernierf.is de Meli l la: 
Don Ivurique Canaleja.-, y Cisneros, do], 

J u a n Bciicdi-'l Borao, D . Feder ico Parren . ' P,i 
ftescros, D . Pedro Card íu Cruz , D . Diego 
Sant iandl 'ea Oui l léu, O. f.rauü&co Bl^^gda!.? 

AMERICA 
FOR TELÉGRAFO 

Las buques ehilaaos. 
S. iNTiAGo DE C H I L E 2 5 . 

El min i s t ro de Mar ina h a desment ido ter
m i n a n t e m e n t e los rumores que h a n circula
do referentes á que Chile pensaba en ven
der var ios buques d e gue r ra de los que po
see ya ó de los q u e por s u cuen ta se es tán 
cons t ruyendo ahora en, Ing la te r ra . 

i m j i u e s í ® s a b r é l a e a n s p e a n o í a s . 

M É J I C O .25. . 
L a Cámara ha votado u n a u m e n t o gene

ra l de u n 5 p'or 100 sobre los impues tos 
que • p a g a n ac tua lmente l as mercanc ías im
por tadas . 

El ^ s ^ s a i i i e n t e ú@ l a s E s t a d o s U n i d s s . 

N U E V A Y O R K 24. 

É l nuevo Pres ideute de la confederación 
de los Es tados Unidos , Mr . Wi lsoü , h a lle
gado á ésta . E n la estación y en sus alre
dedores hab ía u n a iujnensa m u c h e d u m b r e , 
que se ap iñaba deseosa d e sa luda r al nue
vo Pres idente . 

Cuando éste apareció y subió al automó
vil que le esperaba, la m u l t i t u d le hizo u n a 
es t ruendosa ovación. 

S in que los v ig i lan tes de Policía pud ie ran 
impedir lo , los curiosos rodearon el au tomó
vil de Wilson , con g r a n n e s g o de sus per
sonas , pues el mecánico que conducía el 
vehículo temía ap las ta r á a lgu ien . 

D u r a n t e el penoso avance del au tomóvi l , 
u n ind iv iduo de los que rodeaban és te le
v a n t ó los brazos en al to , i ndudab lemen te en 
u n mov imien to de a legr ía . E l públ ico cre
yó q u e se t r a t a b a de u n a d e m á n . d e amena
za y se a p a r t ó como p u d o de aquel suje
to , m i e n t r a s a lgu ien exc lamó que el m i s m o 
iba á t i r a r u n a bomba. 

- Al oirse es te aviso , el pánico cund ió . 
Mr. -Wilson, s in perder la serenidad, púso
se e a pie en el au tomóvi l y ordenó que 
se acercase el ind iv iduo en cuest ión, afir-
inando al pueblo que n o podía pensa r en 
t i ra r bombas por c u a n t o e ra u n i n t i m o ami
g o suyo . 

Es t e sub ió al coche y Wi l son le abrazó 
y le Síutó á s u lado. 

A n t e es ta demost rac ión , el públ ico reco
bró l a t ranqu i l idad , y el avance del Pres i 
den te cont inuó en t re i n t e rminab le s ovacio
nes . 

La ravaiuoién> 
E L P A S O 24. 

El pueblo de Casa Grande h a caído en 
poder de los insur rec tos . 

ICsto.'i iban capi taneados por el cap i tán Pas
cual Ofozco. 

La resistencia del pueb lo fué m u y pe
queña . 

No hubo en la refriega m á s que cuat ro 
insurrec tos her idos . 

^ I i ? 2 : * l ^ ^ ^ , t ; 1 ^ 1 3 L " t l O O ® 

POR TELÉGRAFO 

El " S l e a t « v i d @ o " . 
- V E R A C R D Z 24. 

Procedente de la H a b a n a , ha llegado á 
este puer to el vapor d e la Compañía Tras 
a t lán t ica Montevideo. 

£1 « A ü e a R t e " . 
M A N I L A 24. 

P a r a Singapoore salió ayer de este puer 
to el vapor Alicante, de la Compañía Tras 
a t lán t ica . 

EXIQENTES 
PORgíTELEGRAFO : 

. • -̂  CONSTANTINOPLA 34. 
E n u n a impor t an t e reui i ióu celebrada ano

che , poi- los consejeros del S u l t á n , en la 
quie se halló presente el admin is t rador pr in
cipal de la D e u d a o tomana , se acordó re
c lamar de los E s t a d o s ba lkán icos en las 
conferencias que ac tua lmen te se celebran en 
Londres la s u m a de 1.50O.000 l ib ras tu rcas 
en concepto de indemnizac ión por l a s vas
t a s reg iones de -que se h a n apoderado los 
ejércitos a l iados en s u g u e r r a con t ra Tur
quía . ' • " : " ' : 

Ei aabalia da bá^SSa. 
: CONSTANTINOPLA 24. 

Declaran en los centros oficiales que , in
aceptables como resu l t an las condiciones de 
paz fonnuladas por :los E s t a d o s balkánicos , 
d e b e con ta r se desde l u e g o con que daranse 
por rota» l as negoGÍaciones y se reanudarán 
las hos t i l idades , á n o ser que intervéngan
las g r a n d e s po tenc ias y converízan, á los 
cua t ro al iados p a r a q u e Biod.eren s u s pre
tens iones . • • 

Cuan to á Turqu ía -^añaden ,—es tá decidi
da á r e a n u d a r la lucha antes qiie ceder An-
drinópol is . 

Kl E j é r c i t o i n s v i i i B s d o . 
B E L G R A D O 24. 

Comunican d e Budapes t al periódico Po-
litika, que t e r m i n a d a s - que sean l as fiestas 
de Navidad , empezará Aus t r i a á dispersar 
l as t r opas q u e t i e n e movilizadafr en la fron
t e ra de Ser f ia . : , C; 

H a n s ido l icenciados y a muchís imos sol
dados . 

SaatpappepoeSaíaiías. 
C O N S T A N T I N O PL.4. 35. 

S e . h a celebrado u n Consejo de min is t ros , 
en e l que fueron rechazadas l as proposicio
nes de los al iados ba lkán icos , acordaüdo ha 
cer contraposic iones . 

liSMiiiisfelilliiipeiiiga 
Mañana 37, fiesta de Saní J u a n Evange l i s 

t a , P a t r ó n del Centro Mat r i t ense , á las trc.s 
y med ia de la t a rde , en el domici l io social 
del m i s m o - ( V e r g a r a , 12), dará u n a confe
rencia famil iar el i lus t r í s imo S r . D . Enrip't-í 
Re ig , pres idente de dicho Cent ro . 

3DB] BILBAO 

3rcolon3 
POR TELÉGRAFO 

Eseáiiáala an al Ayuntamianta. La tfie-
«asián da las oansumas. Les aso« 

eiados votan en cantea da lo 
qua ofreciaro». 

B A R C E L O N A 24. 
E n la sesión que ha celebrado hoy la Jun 

t a munic ipa l d e vocales asociados se p rodu
jeron v a n o s incidentes que te rminaron en 
u n escándalo m o n u m e n t a l . 

Después de d iscut i r se du ran t e m u c h o t iem
po sobre el impues to de consumos, leyóse 
u n a enmienda del jefe d e los radicales di
s identes , Sr . Liado, proponiendo el acuerdo 
de n o ha l u g a r á del iberar respecto á pro
posición a l g u n a de prór roga . 

Pues t a á votación nomina l , fué aprobada 
por 40 votos contra 32. 

E l públ ico, al conocer el resu l tado de la 
votación, increpó á los asociados por haber 
vo tado e n con t ra de lo que. haljían ofrecido 
y d e acuerdo con los intereses del Munici
pio y de los vecinos de Barcelona. 

E l Sr . Abadal , j e f e ' d e los regionaUstas , 
censuró el proceder de los asociados con m u y 
duros conceptos . 

E l escándalo duró varios m i n u t o s , s in que 
el alcalde pud ie ra poner orden , no obs tan te 
s u buen deseo, t raduc ido en campani l lazos . 

Cuando se restableció la ca lma el vocal 
Sr . Ven tu ra manifestó que los vocales aso
ciados pedían perdón por el error comet ido, 
pues votaron la proposición equivocadamen
te , creyendo cine no ora cont rar ia á la pró
r roga . 

Despuéa se levantó la .sesión p a r a reanu
dar la el viernes . 

Se censura mucho l a conducta de los vo
cales por haber cambiado do parecer e r 
veint icuat ro horas , def raudando la-S espe-
•.anzas que en ellos había pues to el vecin 
(lario de Barcelona, contrarfó eñ stt iiTa^-oría 
á la sus t i tuc ión d e los consumos . 

POR TELÉGRAFO 

C E R V B R A 25. 

E n la m a d r u g a d a de hoy u n violento i n 
ceudio h a des t ru ido pa r t e d e los edificio4s 
adyacentes á la estación in te rnac iona l d e 
ferrocarri les de Port-Bou. 

Afor tunadamente , n o se t i enen cjue lamen
tar, desgracias personales . 

+ , 
S A N T A N D E R 25. 

E s t e medio d í a .se h a declarado u n fuer
t e incendio que h a des t ru ido la galer ía de 
los baños d e la p l a y a de la Magda lena . 

H a s t a ahora se igno ra s i h a n ocurr ido 
desgracias personales , y .se calcula que las 
pé rd idas ma te r i a l e s ascienden á varios' mi 
les de pesetas . 

B A R C E L O N A 25. 
_Haii s ido dest ruidos por u n g r a n incen

dio los a lmacenes de pe t róleo que la casa 
Deu t sch ten ía es tablecidos en Badalona. 

D u r a n t e los t rabajos d e ext inción pereció 
asfixiado u n bombero. 

Se ignora la causa del s in ies t ro . 
Las pérd idas se calculan en 100.ooo duros . 
E l Juzgado t rabaja ac t ivamente p a r a es

clarecer los hechos . 

POR TELÉGRAFO 

Bas dsasiNRelas. 
B I L B A O 24. 19,15. 

E s t a , m a ñ a n a h a ocur r ida e n Baracaldo u a 
atropel lo , ocasionado por u n t r a n v í a de l-S 
que hacen el servicio d e Bilbao á S a n t u r c e ; 
la v íc t ima ha sido u n a n i ñ a de ocho años , 
l l amada Concha Orive. 

E l públ ico que- presenció el accidente , in
dignóse de ta l mane ra que , sub iendo á las 
platafoi-mas, intentaroi-r I jaichar el conductor 
y quemar e l t r anv ía . Gracias a l a opor tuna 
in tervención d e la Guard i a c iv i l , consiguie
ron cal iñarse los án imos , consiguiéndose que 
l a s cosas n o pasa ran á mayores . E l conduc
to r fué detenido. 

E n ' Galdácano h a s ido des t ru ido po r n u 
violento incendio el case r ío l lamado B a s a b e ; 
los t res i i iquil inos que lo hab i t aban h a n po
d ido sa lvarse . 

la e.xclamación por donde qticma -y echa á 
h u i r presa d e verdadero pánico. I ,a escena 
queda sola y Ijaja el telón. 

En el s egundo acto , l a vuelta de la Bom
billa de l ma t r imon io de rumbo , y el po
qu i to d e fiesta q u e hacen aiin en la casa 
de los recién casados, y las r id icul ís imas 
enhorabuenas y despedidas t ambién hay que 
poner las en el haber. 

E n el debe, en. cambio, ó .sea á cuenta 
de concesiones, á la astracanada l ibre , nos 
yernos obligados; ~k colocar las dos cacatúas , 
Clar i ta y Pi l i ta . 

Ni la u n a n i la ot ra son tomadas de la 
real idad, s ino ta rascas a rb i t r a r i amen te fin
g idas , apayasádanien te i n d u m e n t a d a s y gro
tescamente hab ladas . Por eso concluye el 
saínete donde ellas empiezan. Por desgra
cia, ellas l lenan casi todo el segundo acto, 
que es francamente malo . N o d igo aburri
do, n o ; digo malo . 

E n esa segunda m i t a d se quedan dueños 
del campo, apa r t e de las cacO-tiiás, soltero
nas r idiculas y ad ine radas , las dos , has ta 
que Clari ta se casa con el vividor Adolfo; 
es te sujeto, vulgar-lsimo,. pues nada t a n vie
jo en las t ab las como el joven perdular io 
que m a t r i m o n i a s in amor con u n a vieja 
r i c a ; el valiente que á la hora de la ver-
daxl i ' é su l t a ' uha rata;'sV tartaliíudOi y defec
tuoso a l p ronunc ia r , e t c . , etc. L o . ú n i c o que 
allí res ta de carne y'hueso, en breves apa
r iciones, son la, cambianta, y prestamista, 
y corredora de alhajas en u n a .sola pieza, y 
el pequeño comerciante , t i p o . . s ingulañsimp 
de Madr id , que del golfo sólo h a dejado el 
h a m b r e y la suciedad, conservando las per
s ianas , el pan ta lón de odalisca, los andares , 
el vocabulario y el rumbo. . . 

La obra acaba como acaba. . . porque si... 
lo m i s m o pudo concluir a l contrario... 

N o recordamos nada procaz en el diá
logo. . . 

H u b i é r a m o s podido despachar con una re
seña seguir el consabido cliché: Sólo se pro
pusieron los autores hacer pasar agrada-
Hemente el rato, y lo lograron ahun 
danteinente. Mas los Sres . Alvarez y Ca
sero colaboran j u n t o s por p r imera vez. Dé 
la labor anter ior del vSr. Alvarez , has
ta ahora englobada con la de Arn iches ó 
Paso , ó Abat i , y o no sé juzga r n i deduci r 
de ella s'uis dotes l i terar ias . E n cambio , el. 
.Sr. Casero nos ha demost rado en s u s diá
logos eir verso y en La familia de la Solé, 
pr imer cuadro', que puede l legar á ser el con
t i nuador de D . R a m ó n de la Cruz y de 
Ricardo d e la Vega. Por eso hemos dedi
cado atención la rga á este p r imer producto 
de la n u e v a razón social. ¡Por Dios , señor 
Casero, no vaya á ahoga r en a.*tracán su 
vis cómica ! P a r a m á s altos fines se la con
cedió la .Providencia. 

L a representacióUj como de Lara . L a se
ñora Alba salvó, á poder de t a l en to y gra
cia n a t u r a l , el i n g r a t o y falso personaje de 
Clar i ta . La señor i ta P i n o compuso u n a co
rredora en joyas tan maravi l losa como, los 
chuli l los que hicieron las señor i tas vSeco y 
Moneró, y la señor i t inga que encarnó la se
ñ o r i t a Pa rdo . 

Barraycoa, t an n a t u r a l m e n t e gracio-so co
m o t iene por háb i to , igual que el Sr . Mora, 
cuyo t rabajo nos gus t a m á s cada día . 

R. R. 

r ) E X > A . K , I S 

No se halla 
a l 

gran f^ochette 
POR TELÉGRAFO 

P A R Í S 24. J5. 

La policía cont inúa ac t ivamente sus inves
t igaciones para la cap tu ra del Ixinquero R--;-
che t te , condenado y rebe lde . 

Aprovéchanse todas l a s noticias que Me
gan á la Prefectura para organizar los tra*. 
bajos de bu,sca. 

L legadas aqu í noticias de E s p a ñ a cpte a se 
g u r a b a n haber pasado Rochet te en el pasaje 
de u n buque por el pue r to d e . L a Coruña , 
no h a n obtenido crédi to a lguno . Tampoca 
se cree que se encuent re en Sou thampton . 
- L o . más creíble para el personal de P o ' 

l ic ía , efS que Rochet te se hal la ahora en Bo-a-
logne-sur-Mer, e n cuyas inmediaciones se .'.»' 
mon tado u á servicio especial de vigi lancia 
para evi tar su fuga de aquel p u n t o . 

Baisquete á Oepres» 
P A R Í S 34. 23. 

E n honor .del aviador Garros .se h a cele--
bi:ádo u n banque te organizado por el Aére-i 
Club francés, en el local de la Sociedad. ^ 

Al acto concurr ieron muchís imos aviado-* 
res y aficionados. 

Se pronunciaron br indis en tus ias tas , sien
do el ú l t imo el del obsequiado, que leva'ii-
t ó su copa en honor de Franc ia y a u g u r ó á 
es ta nación grandes t r iunfos e n r í a ciencia 
q u e h a sabido conquis ta r el dominio de los 
aires . 

S«a4a8oia eeade^atapia. 
P A R Í S 25. 7,30,. 

E n la Audiencia se ha vis to , an t e n u m e 
rosís imo públ ico, la cnusa .seguida contra u n 
subdi to pa raguayo , es tudian te en esta Uni 
vers idad, y procesado por haber ma tado á 
u n compañero siryo d i spa rando un? revólver 
al examinar lo y s in saoer q u e es taba car
gado. 

E l Tr ibuna l , aprec iando la imprudenc ia 
del ma tador , condenó á éste á la pena de uii 
año de priáión y costas. 

EL INFANTE DON eAüLOS 
De regreso de Munich , adonde acudió pa« 

ra representar- al R e y de- E s p a ñ a en los fu
nerales del Pr ínc ipe R e g e n t e Leopoldo d é 
Baviera , regresó ayer á esta corté S. A. R. el 
Infante Don Carlos. 

-Esperábanle en la estación el Gobierno y 
las au tor idades civiles y militares-. 

X 3 B O H . B 2 S r S E 

3 3 o 0^2rdLo"fc>ei. 
POR TELÉGRAFO 

KntiaPFS d a l d i p u t a d a . 

C Ó R D O B A 24. 14,10. 
E s t a m a ñ a n a Se h a verificado el en t ie r ro 

de D . José Contreras Carmona , d ipu tado pro
vincia l y jefe e n és ta del par t ido c o u s c n a -
dor. 

Pres id ie ron el duelo el Sr . Sánchez G u -
rra , el gobernador civil , c u reprosentacióu 
de los Sres . Ronia.uoncs y Moret , las autor i 
dades y numerosas personal idades de la pro
vincia . 

E l acto cons t i tuyó una solemne manifesta
ción de due lo . 

A Madrid. 
CÓRDOUA 2 5 . 19, TO. 

El Sr. vSár.chcz Guer ra ha sal ido en el rá
pido para Madrid . 

F u é despedido eu -la estación por las a u ' 
tor idadcs y los personajes m á s caracterizados 
del pa r t i do . 

Un mitin. 
CóRDorsA 25. 20,15. 

r,os obreros panadero,-i han celebrado hoy 
un mi t in , acordando pers is t i r en la hue lga , 
por creer que de no hacerlo así los pat ro
nos l legar ían á des t ru i r , ó c u a n d o menos 
debi l i tar , las Sociedades obreras . 

Pro tes ta ron , además , con t ra la m a l a cali
d a d del p a n elaborado en la ac tua l idad por 
los obreros esquirols. 

C a p t u p a d e u n l a d r ó n . 
• CÓRDOBA 2 5 . 21,10 . 

Comunican d e P u e n t e Geni l q u e al l í h a 
sido de ten ido el g i t ano Manue l Reyes , a u 
tor de l i m p o r t a n t e robo d e alhajasi a l ve
cino D . Ju l i án Arroyo Cabello. 

E s u n o d e los complicados e n ot ros r o 
bos impor t an t e s comet idos en es ta región . 

UN BANQUETE 
Los Centros Comerciales Hispano-Marro-

qu íes , teniendo en cuen ta la impor tanc ia 
ex t rao rd ina r i a d e los recientes deba tes acerca 
del Convenio franco-español, y deseando s e r 
in té rpre te d e la g r a t i t u d nacional hacia los 
senadores y d ipu tados dé diversos mat ices , 
que h a n in te rven ido en la referida d iscus ión , 
se p roponen celebrar u n banque te , a l que Se-̂  
r án invi tadas los prohombres polít icos, que 
tan to en el Congreso como en el Senado cohi-
borarou en esta memorab le obra histórica, 
eu la que tanta.s esperanzas ( iene cifrada.s 
nues t ro pa í s . 

Publicado* < no, no so «revuelven originales; les 
^ue envíen original sin contratar antes c»n la em
presa del poriNico, ss ontlonde aue suplican la in
serción GRATIS. 

P O R T E L É G R A F O 

M E L I L L A 25. 

H o y se ha sabido en es ta plaza el ascenso 
á coronel , por mér i tos especiales, del tenien
t e coronel D . Emi l io Barrera , que fué jefe 
de la sección de cam,paña en 1911. Secundó 
in imi tab lemente las órdenes del genera l Jor-
•dana en todas las operaciones , m u y espe
c ia lmente l a s preparac iones de combate y 
las d e aprov is ionamien to , q u e fueron com
pl icadís imo d u r a n t e la guer ra i L a noticia 
h a causado g r a n satisfactáón en todos los 
cent ros mi l i t a res , s iendo considerada como 
u n p remio merec id ís imo á s u i n t e n s a labor, 
recordándose con este m o t i v o s u s t razos per
sonales en los mov imien tos prepara tor ios pa
ra las ocupaciones de Larache , Alcázar y 
Arci la , donde fué, a n t e s q u e nad ie , con l a 
Comisión especial de l Gobierno. E l Sr . Ba
r re ra s e hal la en es ta población, rec ib iendo 
m u c h a s felicitaciones. 

F u é enca rgado de la censura en 1911, y 
le e s t amos m u y agradecidos po r las defe-^ 
rencias que gua rdó á la P rensa en todos m o 
m e n t o s . 

—^En la orden genera l del Ejérc i to que se 
publica m a ñ a n a , se da cuen ta de la loable 
conducta del cabo del r eg imien to de África, 
rec lu ta vo lun ta r io , Manue l Behnonte Serra
no, el cual ha cedido .600 pese tas , impor te 
de las cuotas s egunda y tercei'a del volun
ta r iado , á fíivor de la J u u t a de d a m a s de la 
Cruz Roja de Melilla. 

—Mañana a l amanecer , .saldrán con direc
ción á S e g a n g a n u n bata l lón del reg imien to 
de Melil la y otro' del dé África, mandados 
por los ten ien tes coroneles Fe rnández de 
Cast ro y Cos-Gayón, re levando á las fuerzas 
allí des tacadas . 

E l r eg imien to de Borbóu se concent ra rá 
en el ter r i tor io de Seg-angan, a l m a n d o del 
coronel de Lus i t an ia , S r . S iner i . 

—Reina g r a n an imación , habiéndose cele
b rado s in accidentes ni incidentes la Noche
buena y Navidad en los cami)amentos avan
zados. 

ACUERDO POLÍTICO 

ÜOS ESTí^EflOS 
, L a r a . 

«Las cacatúas», saínete en dos actos, por los 
Sres. Enrique Alvarez y Antonio Casero. 

U n buen sa íne te con innumerab le s con
cesiones al astracán r e inan t e . 

P o r la oficina de la Vicaría , q u e n o s pre
sen tan los Sres . Alvarez y Casero, desfilan 
tina ser ie de t i pos esencialmente sainetescos 
en s í y admirab lemente sorprendidos y des
cri tos por los au tores . E l car re te ro y la chu-
lilla con la q u e A-a á tomarse los dichos, 
la suegra ul t razaí ia , i n s t igadora y causa del 
divorcio en t re el caj is ta y l a modist i l la , con 
el enfado bufo d e aquél , que concluye por 
darse, u n a pal iza á si propio , todo esto m u y 
bien dibujado, .muy bien movido, m u y bien 
hablado. ¡Perdonemos chis tes come aque l : 
«Y lo q u e m á s m e atufó fué que m e dijo, 
dice: «¡ Anda , ve t e á dormi r , al sereno!»... 
¡ como si no supiera que el pobre t iene que 
vigi lar toa la noche! . . . 

E l final del p r imer ac to t a m b i é n const i 
tuye u n acierto y u n a novedad. 

Rea lmen te , ta l y como es taban las cü.sas 
y al p u n t o de sopap inas y c.-ícándalos á 
que habían Uegeido los descendientes de ma
nólas y chisperos, .íúíí n o .se podía acabar 
de otra sue l t e : D n tes t igo p ide fuego para 
•ncender el c igarro á u n empleado de la 
Vicai-ía; és te e s sordo y no oye ¡ F u e g o ! , 
insis te el ped igüeño a lzando más la voz. 
, CoHio 'si i t o ! — i 4 FuegoQooo í 1, g r i t^ y a cou 
-odos s u s pu lmones ^Todo el luúudo t o t . a 

P O R T E L É G R A F O 

O R E N S E 24. 

Reun ida el mar t e s por la ta rde , en sesión, 
la Comisión pe rmanen te d e la Diputac ión 
provincia l , acordó t r a s la rga discusión y por 
unan imidad , in te rp re tando fielmente los sen
t imien tos de la provincia , significar su gra
t i tud y adhesión a l Sr. Maura . 

Obedece este acuerdo, a l agradecimiento que 
t ienen para con el i lus t re jefe del par t ido con
servador, quien h a pres tado toda clase -de 
facilidades para resolver l as n u m e r o s a s difi
cu l tades que entoi-p.ecían la aprobación del 
.proyecto de ferrocarril de Orense á Zamora, 
y cpie t an to in terés t iene para las i>ro-vincias 
de Orense y Pontevedra . 

I g u a l acuerdo se ha adoptado t ambién res
pecto al señor conde de Rómanones , min i s -
•tro de F o m e n t o y dipiutados Sres . B&sada y 
Bugal la l , por su acertada g e s t i ó i i e í i e s te 
a s u n t o . 

Ayer fueron env iados á los in teresados , ' o s 
correspondientes oficios. 

Les waliantas. 
O R E N S E 24. 

E n el dis t r i to de Bande re ina ex t raord ina
r ia a la rma á consecuencia d e la conducta 
observada por varios mozos de a lgunas pa
r roqu ias , que se di r igen en grupos á o t ras 
a ldeas , pene t r ando en los hi landeros provis
tos de toda clase de armias y a la rdeando de 
«guapeza». 

Dióse aviso de estos desmanes a l benemé
r i to Cuerpo de la Guard ia civil , y el lunes 
23, á las doce de la noche, los sorprendió 
en 'infraganti del i to de merodeo. 

Al no t a r s u presencia, los jóvenes se die
ron á la fuga, abandonando eu s u precipi ta
ción p is to las , navajas y puña les . 

E log iase g r andemen te la, rap idez con que 
la Guard ia civil lia real izado este servicio. 

TT3Sr C 0 1 S r C I E B , T 0 

EH EL CEWTBO F B E F E A S B SCCiPL 
E n los sa l aae s del domicil io del Centro da 

Defensa. Social (Pr íncipe , 7 ) , se celebrará 
m a ñ a n a viernes,- á las seis de la ta rde , un 
concier to de p iano y . violoncello por la emi
nen te p ian i s t a par is ina MUe. H e l e n e Coro
nado y el %üoloncellista amateur D . Alber 
to Peyrona . 

E l p r o g r a m a del concierto será el s i . 
g u í e n t e : 

Primera parte. 
I . P r i m e r t i e m p o de la Sonata en sol 

menor, Beethoven. (Violoncello y piano.) 
I I . E s tud io s sinfónicos, S c h u m a n n . 
I I I . Mazu rka , Sa in t -Saens . (Piano.) 

Segunda parte. 
I. Ballade en sol menor (op. 23) C h e 

pin . (Piano.) 
I L Gavot te . v i r tuose , Popper . (Violonce. 

lio y piano.) 
I I I . D a n s la foret, Lisz t . 

Más de la Lotería 
POR TKLÉjQRAFO 

Dos décimos da! «'gorda". 
O V I E D O 25. 

Asegúrase que e l vecino de E l G r a d o , Mar 
iiuel Sama e s poseedor de dos décimos del 
premio gordo. 

S u amigo el Sr . Abarca , comerc ian te de 
Santan-der, t en ia por cos tumbre el enviar le 
tc>dos los años u n décimo d e la lotería de 
Navidad . , • 

Es t e año h u b o de enviar le dos décimos, 
I w que tomó á d i sgus to Sama , por pensar 
que j u g a b a mucho , y los q u e por u n feliz 
azar h a n resu l tado copar t íc ipes de l gordo. 

%l 1 9 . 7 2 0 . 

CÓRDOBA 25. 16,40. 

Comunican de R u t e que u n décimo del 
bil lete n ú m e r o 19.720, p remiado con 100.000 
pese tas , h a tocado en esa localidad. 

Casi todas las part ic ipaciones es taban re
p a r t i d a s en t re los vendedores del mercado. 

Una partioipaoión del "gardo" . 
B I L B A O 25. 17,10. 

A u n a hi ja d e la v iuda de Abarca , de 
San tande r , l l amada Mar ía , le h a n tocado 
30.000 duros d e u n a par t ic ipación que lle
vaba en el gordo. 

Dicha señora h a sal ido p a r a S a n t a n d e r en 
compañía de s u esposo, D . Lu i s Ur iguén . 

CACERÍA REGIA 

ASANTA CRUZ DE MÚDELA 
Aj'cr, á las tres de la ta rde , nuirchó vSu Ma

jes tad el R e y á San ta Cruz de Mudóla, en 
cuya finca as is t i rá á u n a cacería (¡ue en honor 
del Monarca, ha organizado su piopie tar io el 
croHiAe- de Va lde lag rana ; 

Don Alfon.so fué en t ren especial has ta el 
Viso del Marques . • 

E n la estación le despidieron el p tes idcnt i 
del Consejo de min i s t ro s ; .señor cond(;,de Ro-
maúones , j ; laa a i i to i idades dé Madr íu . 

ITOTAS AGEICOLAS 
Nueatros vinos en Franeia. 

Recibimos de algunos da nuestros Centros viní. 
oola-3, noticias alarmantes,. referentes á la detención 
en el puerto da Cotte, do algunas ptu-tida-ís do vino.s, 
remitidas por exportadores españoles, de Barcelo
na, Reu3 y otros puntos de Levante. 

El motivo en quo parece ser se funda la deten-
Clon, ea el no reunir nuestros vinos la composición 
que los químicos da las Aduanas francesas exige« 
para lea -sinos españoles. 

El oaso puede ser do absduta gravedad para nue.g. 
tro oomeroio, pues á pretexto do infundadas SOSDC 
cha,3 podrían acarreado serios disgustes al país pro
ductor. 

Esperamos que por quien proceda, y mostrándos!» 
parte en. las avoriguaciones las entidades agrícolafi 
españolas, se indague si la deieneión do que nofi 
ocupamos, os ó no arbitraria, y. hasta, dónde estíi 
fundado el pi-ooedimienfco quo siguen laa Aduanas 
francesas con nuestros vinca. 

El ganado gallego. 
Continúa el envío do ganado gafflego para surtil 

á laa tropas italianas de la Tripolitania y de la, Gire-
niaioa. Becientamente han salido do La, Coruña-, do.) 
buques aba:rrotiados,..do bueyes, y afortunadamente, 
segiin nuestras noticias, pagados á buea preoid. 

Los viticultore» Gstalanes. 

La Unión de Vitieultoree do CataJutJa ha ealobra-
do do« impoi-tanteg aetos do propaganda en la pro
vincia do Lérida, uno en Palau de Angksona, y otro 
en Bellpirig.. Ea ambos, la concurrencia fué e.itraoi--
dinaria, y muy grande e! entusiasmo. . 

Cultivo d*t arroz. 

La cátedra, ambulante de Agricultura de la Dipit-
taeion. provincial de Tarr^«ona ha conceáidá les'si
guientes premios, por las excoleates espigas de arroa 
preeontadaa: Primero, á. T). Antonio Slorales, <'» 
Amposta, por las clases «Quitasma» y «Japonés»; 
segundo, á D. Juan Tomé, do San Carlos, por la 
variedad «Bomba», y el terceto, á D. Antonio Aretó. 
do Tortosa. 

Renovación d« Junta, 

La J unta directiva del Sindicato agrícola da Rcui 
ha sido renovada en la siguiente forma: 

D. Antonio Martí, vicepix^identer D. Salvador 
Noet, vicesecretario; D. Francisco García, tesorero; 
D. J c ^ TorreU y D. José María, vocales; D. Antonio 
Sugrañes y D. Enrique Eoig, revisores de cuentas. 

Todos fueron elegidos por a<-la.maeióu. 

Marcados nacionales. 

Trigos.—Falencia, Astudillo, Villada, Villarramiel^ 
Sepúlveda y Pozoantiguo, cotizan loa trigo/s á fi 
reales fanega; Revenga, á 44 1/2; Fuentelapena y 
Pradoluengo, á 45; Aranda de Duero, á 45 1/2; Ma-
tapozíielos y Nava del Rey, á 46. 

Hortalizas.—Murcia cotiza: Tomateá superiores, 
arroba, á 2,70; ídem segunda, á 2,2.5; judías íresons, 
con hebra, á 2,50 reales arroba; ídem ídem, sin he
bra, á 3,25; patatas coloradas, arroba, á 1,65; ídem 
blancas, á 1,75; ídem manohega«, á 2; cebollas, ú 
1,90 y 2, 50 kiloa; Boniates, á 4,25 pesetas 50 kilos. 

Pimentón.—En Murcia, la cotización es: Gaseara 
con aceite, primera, á 17,50 pesetas; ídem extra-, 4 
18; pimiento común, de 12,50 á 13,25; ídem infe
rior, á !): ídem viejos, buenas, de 9,50 á 10; cascara 
vieja, de 15 á 16; escombros nuevos, á 7,50. 

+ 

Nota.—Daremos cuenta en esta Bocción do todoa 
lo8 o-nuncios que nos envíen los Sindicatos católiooa 
de España entera, referentes á ofertas do sus produc 
tos ó demandas de géneros y maquinaria. 

LAS YIBAS SE ABONAN 
\in Enero y F e b r e r o — a b o n o s o p g á n i o o s - ^ 
i ' t o m e r o i l@i*man«6* Lop« de Vega, 39, Ma-
jlrid. 

que.es


AioII.—Núm¿419« 
AlfmarrVr^ »<it«-ijj^j.Ty - iXygivr»* 

EL: DEieATE: motnt^mtnjieíAJ^ , 
/ueves26 de Diciembre de IQl?, 

EL GOBIERNO CONSERVADSR 
\ 'Ayer taíclia—aunque parezca mentira—no 
faltó un grupo de comentaristas en el Con-

•: Ua siígiiificado liberal, periodista y, diputa
do, y que además desempeña un alto cargo 
iqn la actual situación, era el que llevaba la 
iVbz cantante, y decía que á su juicio la cri
áis política que se anuncia para ISnero, no ha 
de tener-trascendencia alguna, y qtre el con
de de Romanones continuará en el Poder. 

Cuanto se dice—añadió—de la llegada de 
los conservadores al Poder, carece de íunda-
mento. Bn mi opinión, debieron de gobernar 
á las cuarenta y ocho horas de la muerte del 
Sr. Canalejas., y perdida aquella ocasión, ya 
es difícil que otra se presente tan íavorí.Je 
i su. advenimiento 'como aquella. 

¿Y cómo iba á \«nÍT entonces, sin aprobar 
Igs presupuestos y faltando también aprobar 

• el Tratadto ? . , 
Es.en electo eso una advertencia puesta_en 

lazón, pero todo pudo habersie hecho. ̂ Xos 
presupuestos con una sesión permanente, y 
el Tratado iTuanteniendo las Cortes ynombran-
do la. Comisión, con la presidencia del señor 

También se' dijo ayer en el Congreso, algo 
que contiene interés. ; • 

Al£runos comentaristas decían que perso
gas allegadas á ,P. Antonio Maura, han oído 
á éste asegurar que él uo ha pedido el Poder, 
ni. piensa pedirle, aunque si la crisis se plan
tea y se le llama á consulta le pedirá, hacien
do notar que de ser ahora, no lo aceptara, 
^ues-'Si m!ás adelante.se le ofreciera le recha-
^ r f ' i - " ' - •• . , ' - • j ' „ „ « 

En general, la impresión era ayer, de con-
fuaión, como «ra estos días anteriores, y dü 
•madrugada, se comentaba lo dicho por el se^ 
ñor .Barrcíso, que al dar noticia de la salida 
%> Don Alfonso para Múdela, hizo Una m a -
ciiSn de las personas que le acompañaban 
como para hacer.notar que no iba con el Rey 
ningún caracterizado político. 

OE CORREOS 

Híin sido nombrados comendadores, con 
placa de la .Real y distinfpida Orden de 
Isabel la Católica, los jefes.de Admimstra-

" ción D. Jcsé B.aiTóéta y D. Ismael González 
Sotesio. . • , • , \ , ' : ' ; ', ,;• 

Comendadores, los jefes de Negociado don 
Ramón de Otto y Barea, D. Eduardo Medina 
y D. José María Guerrero. , 

Caballeros, los oficiales .D- Fernando Ló
pez Báez, ü . Tiburcio Domingo Hortelano, 
D. Jaime Cebrián y D. Manuel Torres Ea-
mor. 

Nueva o f i c ina . 
Se ha establecido una estafeta en Los Lla

nos .(Cana.rias), en cumplimiento de lo dis
puesto en la ley de i i de Julio último. 

Jub i lae tón» 
Lo ha solicitado, por imposibilidad física 

notoria, el oficial nrimero, administrador.de 
la estafeta de Cartugena, D. Joaquín Na
varro. 

- ftscendiiSss. 
D. Heriberto de Mata Carrasco, oficial pri

mero; D. José Bodi Caballero, oficial, segun
do; D. Francisco M. Martínez Gadea, oficial 
tercero; D. José María do Uzábal y Jiménez, 
oficial cuarto. 

- Reingreso. 
D. José María Escudero é Imaz, oficial 

cuarto; D. Manuel Sánchez Suárez, oficial 
cuarto, D. Francisco tíerrauo Maiin, oficial 
quinto. h»-Z-*-'^SB 

ElG0i§íJ9SiniDyEEieB^GIOl 
&^^@9«iseteias á ios emigrásstas. 

Como consecuencia de la oposición hecha 
por los Gobiernos de Rusia' y Rumania á 
que sus subditos puedan con facilidad salir 
de su país con destino á las islas Hawai, 
e r Consejó Superior d e Emigi-ación ha te
nido conocimiento de una activa propa.gan-
da que se proyecta hacer por todo el Sur 
de España para reclutar trabajadores con 
destino á las plantaciones de caña de aque
llas islas. . 

El Consejo; Superior de Emigración, no 
descuidando la misión tutelar que sobre el 
emigrante le está encotiíendada, y teniendo 
muy presentes cuantos informes y noticias 
ha podido recoger que le merezcan algún 
crédito sobre la situación en cjue se encuen
tran' los trabajadores en aquellas islas, hace 
saber á todos cuantos pudieran ser objeto 
de recluta que deben de tener muy pre
sente: 

Que el viaje se hace en tjuques no auto-
rirados pOT el Gobierno español,, y que, por 
consiguiente,, toda reclamación contra ellos 
sería inútil. 

Que una vez allí, son llevados á trabajar 
en los sitios que más conviene á los lia-
oendados. . .• • , , 

La. jornada de, trabajo es de doce .horas, 
sin más descanso' que media hora para co
mer. 

Si enyesen enfermos, se les obliga á ir á 
'OS hospitales, que distan muchos kilóme-
t''os del lugar de las haciendas donde ellos 
i'iven, y tropiezan, además, con el incxm-
veniciste del desconocimiento del idioma in
glés, que los hará pasar trances apuradí
simos. 

El jemal para el obrero fuerte que so-
poiía 1,1,1 doce horas diarias de. trabajo du
rante \ciutiséis días en cada mes, es de 33 
peso-; T'or mes, jornal insuficiente para .su 
.Süsixiinuicjito, por lo caro de los artículos 
dtí primcta necesidad, que foi-zosamente han 
<le comprar en tiendas que cu las liacicu-
tLi-i íicueii sus patronos. 

En h'i.« haciendas nuichos trabajadores son 
chino'^, japoneses y inaluros, y ' c u alguna 
«ca<ión el obrero europcx.> sufre el misino 
trato que ellos. 

Oficial quinto D.. Sixto Leña y t a n a , dé 
Peñón á Cabo dé Agua. 

Oficiajl cuarto D. Amadeo Blanco y García, 
de Pontevedra á Arzúa. 

Oficial segulidó D. Dionisio Serreta y Gar
cía, de Arzua á Cesares. 

Oficial primero D. Manuel de la Llave y 
Samper, de Calzada de Oropesa á la Central. 

Oficial tercero D. Francisco Moreno, de Se-
púlveda á Calzada de Oropesa. 

Oficial quinto D. Ángel Pizarro y Seco, de 
Cádiz á Cabeza del Buey. 

Oficial quinto D. Carlos Hernández y Jor
ge, de Vigo á,Linares. 

Oficial segundo D. Luis Albea y Carabilla, 
de Madrid a Málaga. 

Ofi,cial cuarto D. Eugenio Benítez y Núñez, 
die Plasencia á La Palma. 
. Oficial segundo D. Ecequiel Martín y Sán

chez, de La Palma á Plasencia. 
Oficia quinto D. Enrique ííarcía Pulgar y 

Baptiora, de Linares á Vigo. Oficial segun
do D. José María Ruiz y Dalmases, de Zara
goza á la Céntjrál. 

Supernumérafibs—Han sido declarados en 
dicha situación, .conceáiéndos^les á su instan
cia licencia ilimitnda, el auxiliar de segunda 
doña Isidora Manuel Sacristán y Ségovía; 
oficiales quintos, D. Manuel Verdejo y Gat^ 
cía y D. Gustavo Ortiz y Bapriota. 

Ascensos.^A oficial segundo, D. Julián 
García Malo d® Molina y Ramón; á oñ<:ial 
tercero, D. Ülpi.iai!o Bayón Ganjpomanesi y 
Gallarcío y D. Felipe de la Cámara y Lum^ 
breras; á:_ofioiales ctia.rtós, D. Martín Abadía 
y Gudxeris, D- Antonio Gamir y"B,ttrgos_ y 
D. Pedro Quirós de la Vega; á oficiales quin
tos ingresan los superniuin«rarios en expecta
ción D. Luís Giobo y Yoldi, D. Eusebio Oter-
mín y Conde, D,. Antonio Lorenzo Fernández 
y Novaloas y D. tínrique Hernández y Ba
rraca; á'auxiliar f«menino de segunda, doña 
Mainuela Gonzákz y Saja ; á auxilia - de ter
cera, doña Isabel Lotnas y Martines:. 

A oficial primero, D. Juan RodrigUiez Velas 
co; á oficial segimdo, D. Antonio Sánchez y 
Téyer; á oficial tercero, D. Francisco Javier 
Mótales' y F&Io; á oficiales cuartos, D . Er
nesto Bonie.y Boluda y D. Elias Gallegos y 
Blasco ; 'á oficiales,quiíitos reingresan D. Au
gusto López y Sánchez, é ingresan D. Pedro 
Sebastián, Gómez y Torres y D¿ Ramón Re
pullo y Campos,; á auxiliar femenino' de se
gunda, doña Josefa Meseguer y López; á au
xiliar femenino dé.tercera ingresa doña Ma
ría Josefa Pagóla y Castaño. 

CHOCQLATE OE 

EL QUTO HE©no 
Es el m«jor. Ciasa única, con ó sin vainilla, 

2 ,S0 | ( t a s . paquete t ie 4 8 0 g r a m o s ; medí* 
paquete, l ,SS. De venta: L a ü a h o n e s a , P e -
l igpos i 4 , y Ppiaoipe, 94, Ca fé . 

"GACETA' 
SUMARIO DEL DÍA 25 

Ministerio de Hacienda. Ley aprobando 
los presupuestos generales para el año 1913. 

-^Otra rirodificando los impuestos que for
man parte de. los recursos ordinarios del pre-
suT>uesto de ingresos del Estado. . 

—^Otra determinaudo las monedas de oro, 
letras y cheques á pagar en dicho metal, 
que son admisibles para los- ingresos de de
rechos de Arancel. 

—Real decreto nombra.ndo, por traslación, 
subdirector tercero de . la Deuda; y Clases 
pasivas, en cQinisic>n, con la cá,t€goría de 
jefe de Administración de cuarta cla,?e, ,á 
D. Manuel Obregón y Ochoteco, jefe de Ad
ministración ile igual clase, también en co
misión, de la Dirección general deí. Tesoro 
público. 

—Otro- ídem id. id., jefe de Administración 
de cuarta clase de la Direoaón general del 
Tesoro público, á D. Ramón .felizalde y Suá-
rez,_ subdirector tercero de la Deuda y Clases 
pasivas, con igual categoría y clase. 

Ministerio de Instrucción,pública y BeUü,s 
Artes. Real decreto declarando jubilado á 
D . J o s é María de Onís y López, ̂ -jefe de se
gundo grado del Cuerpo facultativo de Ar
chiveros, Bibliotecarios y Arqueólogos, con 
la categoría de jefe de Administración civil 
de caarLa clase. 

Ministerio de Fomento. Real orden apro
bando las tarifas de máxima percepción pre
sentadas . píji-a 1913 por la Compañía Tras
atlántica. 

T Jii-^ T2=l. O ® 
P r i n c e s a . 

Hoy jueves, á las seis de la tarde, en fun
ción especial, á precios especiales, se veri
ficará la cuarta representación de la come
dia original de Gorbea, titulada Veletas, que 
tan gran éxito ha obtenido. 

Por la noche, á las diez menos cuarto, en 
función popular, última representación de 
La noche del sábado, de Jacinto Benavente. 

Mañana, viernes, por la noche, función 
póij^ulai-, quinta representación de Veletas. 

Pasado maiiaua sábado .{día de Inocentes), 
por la farde. Veletas. 

El próximo martes, 31 del corriente, en 
función especial, á las seis de la tarde, se 
veiificará el estreno de El misterio del cuar
to amarillo, melodrama eu cinco actos, cu 
prosea, de iiaslón Leroux, arreglado al oa.s-
tcllano por CA\ Parrado. 

Por el interés de esta obra, del que es 
garantía, no sólo el género á que pertenece, 
sino el nombre de Gastón I,eroux, y por el 
ambiente cu que se desarrolla, constituye su 
estreno un suceso de la mayor curiosidad, con 
todas las condiciones á propósito pai-a veri
ficarlo eu esta época de fiestas. 

El reparto, cuyo detalle tlareinos mañana, 
tiene 37 personajes, y además señoi-as y ca
balleras, invitados á una fiesta del Elíseo, 
.iiiagi.strados, jurados, i>eriodistas, agentes dé 
Policía y público que asiste á la \'ista de 
una c.au.sa, 

vSe estrenarán cuatro decoraciones. 

TELtEGHñpOS 
Por los aumentos introducidos en el presu

puesto de Telégrafos ascenderán el día i de 
Enero: - -

• A directores de segunda, dos subdirectores. 
A subdirectores, dos oficiales primeros. 
A oficiales primeros:, dos ídem segundos. 
A oficiales segundos, tres ídem terceros. 
A oficiales terceros, 13 ídem cuartos. 
A oficiales cuartos,. 323 ídem quintos. 
A oficiales quintos ingresarán 33 supernu-

toiierarios en expectación. 
A oficial cuarto de Ultramar, Un oficial 

¡quinto. 
A aspirante de C y O, 42 aspirantes se-

•̂ UiUdos, que son los que actualmente existen. 
A auxiliares femeninos de tercera, ingresa-

Tan 150 en expectación. 
Traslados.—Auxiliar femenino doña Isabel 

. Lomas y Martínez, de nuevo ingreso, á la 
.C.entral. • 

Oficial quinto D. Rafael Alarcón y Arias, 
de Viella á vSort. 

Oficial quinto D. José María BuLragueño 
y (rarcía, de Sort á Vicila. 

Oficial segundo D. Celestino Fernández y 
Sácnz, de Bclorado á líscatróu. 

Oficiíil cuarto D. Claudio Gutiérrez y, San 
Juan, de Iiún á la Central. 

Oficial segundo D. Vicente García y Jime-
íiio, de Fueutes de Andalucía,á vSevilla. 

Oficial quinto D. Sebastián Lustran y Or
tega, de Zehván á Nador. 

Oficial quinto D. Manuel Lliiiíis y de I^es, 
de Nador á Cabo de A.giiá< 

ZLaA. t o a M L X » © r c M t i u L r « t 

En Madrid la máxima ha sido de 17 gra
dos al sol y de 11 á la sombra, y la mí
nima, de '4. 

El cielo se ha despejado por completo, y 
el barómetro marca presiones muy altas' y 
uniformes. 

Reinan vientos débiles, de dirección Noi--
deste y Sudoeste. 
• En algunas provincias del centro de la 

Península se han registrado mínimas de 6 
grados bajo cero. 

DE TODAS 
PARTES 

POR TBI-áGRAFO 

Una Rowedad. 
PARÍS 25. 12. 

Dicen d« Roma al Peíií Journal que en la 
felicitación que los Cardenales de la Curia 
romana envían éñ Pascuas á los Jefes de los 
Estados católicos por primera vez aluden á 
asuntos políticos y lineen votos por que no 
se altere la paz rti¡undial. 

Ppfnaipa agredido. 
TOKIO 24. 

Bl Príncipe Yamagata ha sido víctima .de 
un atentado, del que ha salido ileso, ¡afortu-
nadamcnte. El ^agresor se ha suicidaido. 

Da i a I n d i a . 
D E L H I (Iridia inglesa) 24. 

A 13 ascienden los huidos á consecuencia 
de la bomba arrojada contra el Virrey. 

La eml»a>lagu«x da unos marinos. 
• eoÑSTANTINÓPLA 25. 

Uiios marinos, pertenecientes á/la dotación 
del buque estacionario americaitó Scorpió'n, 
que estaban enibriagados, proniovieroa un 
escándalo eií una sala de paíismV," golpeando 
á varias personas, •en-particular al coman
dante español Sr. Sala. 

Consgo de mnistros 
Anteanoche se celebró en la presidencia tn 

Consejo de ministn>s, del que á causa de no 
haberse publicado ayer Ei , DRBATÉ damos 
hoy cuenta. 

Excepción hecha del Sr. Pidal, que como 
es sabido se halla enfermo, asistieron todos 
los ministros. : 

El Sr. Barroeo, que como de costumbre 
fué eL encargado de dar l a referencia á ̂ ds 
periodistas, dijo 16 siguiente: 

Realmente—manifestó el ministro de la 
Gobernación—este Consejo ha sido una re
unión para despachar asuntos de trámite. 

El conde de Roinanones ha l^echo un resu
men de la labor parlamentaria y ha felicitado 
á todos y se ha felicitado él mismo por la la
bor llevada á cabo, felicitación que hizo ex
tensiva á las inayorfas parlamentarias y á 
las Cámaras en general, haciendo mención 
aparte de los presidentes de las Cámaras y 
de las presidentes de la Comisión de pre
supuestos. 

Después el presidente cambió impresiones 
con nosotros acerca de la implantación ile 
los presupuestos, quedando el Sr. Navarro 
Reverter de dar comienzo el i de Enero al 
desarrollo de la obra económica. 

—¿Y de política?—-le preguntaron. 
De política—contestó—hemos hablado muy 

poco, pues el Consejo, como ustedes habrán 
visto, ha sido muy breve.. • ' • - • • • 

_ En cambio-^añadió—hemos aprobado los 
siguientes expedientes: " • 

Presidencia.—Sobre obras de. reparación del 
palacio de la presidencia del Consejo de mi
nistros. • • . " • ' ' 

jSe acordó que pasara a! Ministerio de Ha
cienda para la tramitación legal . , 

Guerra.—Autorizando para adquirir un -e'-' 
inolcadpr para.el paso de la barra de Lara-
che, en 56.500 pesetas. 

Cisión gratuita á la Cámara de Comercio 
de Melilla del solar .número i8g del barrio de 
la. Rema Victoria para construir en él un 
edificio destinado á Museo comercial. 
. Autorizando á los Parques de Intendencia 
de las regiones y de Baleares para adquirir 
por gestión directa material de acuai-tela-
miento. 

Hacienda.—Autorizando la contratación, 
en subasta pública, de acuerdo coa el infor
me del Consejo de Estado, y en cumplimien
to de la ley de Contabilidad, el suministro de 
goma ai-abiga para el servicio de la fábrica 
nacional del Timbre durante los años loi^ 
a 1917; - ^ -
• Expediente Sotee celebración de un con
curso para el aniendo dé local para oficinas 
de la Delegación de Hacienda de la provin
cia de Madrid. 

ídem sobre las condiciones que debei-án 
tener los delegados para la venta de cerillas y 
toda clase de fósforos en las provincias, en 
el sentido- de que ningún delegado quede 
el sentidd de que ningún delegado quede 
solo en mas de una provincia y de que sean 
incompatibles con otros que, á juicio de la 
Dirección, deban srio, pudiéndoseles decla
rar solo cesantes por faltas en el servicio 

Determinando el capital de varias Socie
dades anónimas, á los efectos de la lev de 
29 de Diciembre de igio. 
induStó" ^ •''"^^''""•—^'gunos expedientes de 

Otros de competencia. 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POE TBl,ÉGRAFO 

• tf 

Una fiesta. 
; FERKOL 24-

En esta población, se ha celebrado una fies
ta extraordina.ria, organizada por iiumerosas 
y distÍHguidas daiHasj, y á beneficio del 3'a-
tronato de represión de tratas de blancas. 

Varias bandas militares amenizaron el ac
to, que resultó grandioso, 'repartiéndose al fi
nal, infisidad de juguetes á los niños. 

Robo frustrado. 
VALE-NCIA 24. 

Tres conocidos Carteristas de esta ciudad, 
llamados *es.pectivamente Pascual Grau, E'r-
rique Almela y José Hernández, trataron de 
robar á un via.]ei'0 que iba en el tranvía eléc
trico de Catarroja. 

Apercibido el conductor d^l mismo, Pis-
cual Ruda, llamó inmediatamente á la pare
ja de la Guardia civil de Silla, la que después 
de grandes esfuerzos logró detener á los la
drones, que trataban'á toda costa de desarmar 
á los dos guardias. 

Los tres detenidos, han sido puestos á dis
posición de. las autoridades militares. 

CASAS BARATAS 
Hoy jueves 26, á las nueve en punto de la 

noche, la Asociación General:Constructora de 
Casas Baratas, dará su quinta conferencia, 
en el Centro Católico de Obreros de San Isi
dro (paseo del Marq.iiésde Monistrol, núme
ro I ) , sobre «La ley de caSas baratas y la con
veniencia de asociarse cooperatívamente pa
ra la construcción de. viviendas propias, hi
giénicas y ecoiiómíicass. 

Cortio comenzará en. seguidia la edificación 
de,e^tas viviendas, la concurrencia se espera 
sea numerosa. 

El presbítero D. Bartolomé Galiana, pic-
sidente d^l Centro', hará la presentación del 
conferenciante, que lo será el ilustrado pro
fesor de instrucción de primera enseñanza, 
D. Gumersindo de Rojas. 

).'t#i» «Ht-

EL 6I1ITEB0 
Es la mapea de SI
DRA CHA9itPA6^E 
«S«e más se ven« 

d e aw España y en el ext ranjera . 

NOT|ICIAS 
C e n t r o d e Hijea d e M a d r i d . 

Estando organizando este Centro como en 
años anteriores, la .simpática fiesta ile Reyéf, 
que como es sabido consiste eu él reparto de 
juguetes á los niños pobres, Sc particiiia á 
todas aquellas personas que deseen contribuir 
á la íilegría que proporciona un juguete á los 
niños desheredado.s de la fortuna, que en la 
Seorctaría de este Centro, Plaza de la Villa, 3, 
se admiten donativos, bien en juguetes o 
metí'ilico, para invertirlo en ellos; entregan
do, á la iiersona donante tikcs con derecho á 
regalo, i>ara que pueda repartirlos entre los 
niños necesitados. " 

BiBLIOGRAFÍft 
El apóstol social de C?wmt>eri,.—El após

tol social de Chamberí, ó la vida del hu
mildísimo D. José María Roquero, será en 
breve traducido al italiano. Para ello ha 
pedido autorización ura profesor del Semi
nario de Pavía. 

Es la tercera obra de D. Federico San
tamaría que va á ser traducida á un idio
ma extranjero. Hace unos meses que fue
ron publicadas en alemán las Meditaciones 
sacerdotales, del Sagrado Corazón. Ivos Diá
logos cateqtñsticos han sido publicados en 
revistas italianas. 

" Daremos cuenta de todaa las publicacio
nes de que se no^ renjita un ejemplar. 

Haremos ua juicio de aquéllas de las cua-
ies nos sean enviado^ <}§s ejemplares. 

GUISANTES TREVIJAIIO 
mEJORESCIIIE FRESCOS 

PREPARADOS SIN COLOit ARTiFiCIÁL 

3311 X33.ej03r 
TC>3S<rX0C» I N O PINEDO 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
k los maestree eenssrtes. 

Como oportunamente hubimos de partici
par á los maestros consortes, el Tribunal Su
premo dictó sentencia, á ellos favorable, con 
motivo del recurso inteipuesto por el Ayun
tamiento de Madrid, que negaba el derecho 
de ambos á casa-habitación. 
- Quedando, por tanto, suibsisteute la Real 

orden recurrida, y teniendo este fallo carác
ter general, transcribimos á continuación la 
tal sentencia, con obj.etO' de que, conocida 
por los interesados, no se dejen éstos, (n 
ningún caso, atroipellkr por Municipio al
guno. • 

Di§e asi: 
«Bn la villa y corte de Madrid, á cinco 

de Noviembre de mil' novecientos doce, en 
el pleito que ante nos pende en única iiis-
tamcia, enti-e paite, de una el Ayuntamiento 
d€ Madrid, y en su representación el procu
rador D. Eduardo Morales, demandante, y 
la otra, la Administración general del Es
tado, demandada, y en su nombre el fiscal, 
sofeire renovación ó confirmación de la Real 
orden expedida por el Ministerio de, lustrur-
ción pública, en 20 de Junio- de 1911; 

Resultando: Que los maestros de escuelas 
públicas de la ^nlla de Fuentes de Rope', 
D. Sebastián López Rodríguez y doña Luci
la Miguel Sánchez, consortes, solicitaroni de 
la Junta provincial de Instrucción pública 
de Zamora que ordenase al Ayuntamiento 
de dicha villa facilitase casa-habitación á 
cada uno de dichos maestros, alegando 1^ 
preceptuado por el art. igi de la ley de 9 
de Septiembre de 1857, Real orden de 29 
de Octubre de 1894, sentencia de y de Fe
brero de 1896 y orden de 9 de Agosto de 1899; 

Resultando: Queda informada dicha solici
tud/por el alcalde, de Fuentes de 'Ropel, ma-
mfestando que el Ayuntamiento pagaba de 
.su§'fondas una sola vivienda con destino á 
los maestros 'consortes, y que por ser -tales 
y vivir juntos no creía necesario facilitarles 
dos, é invocando el citado art. 191 de la ley 
de Septiembre de 1857 y la orden de la Di
rección general de Instrucción pública de 3T 
de Juiiio de 1870, la Junta provincial de Za
mora, de conformidad con la Inspección pro
vincial de primera enseñanza, acordó obligar 
al citado Ayuntamiento á que facilitase la 
casa-habitación á cada uno de los cónyuges 
y abone en metálico le equiX'alencia de un 
semestre de alquiler de una de ellas, si se 
.reclamó este derecho en i de Julio de 1909; 

Resultando: Que interpuesto el recurso de 
bjzadai s<|l:i¡citando la renovación de este 
acuerdo por el Ayuntamiento de Fuentes de 
Ropel, el Ministerio de Instrucción pública 
dictó una Real orden de 22 de Junio dé 
1910, por la que se deroga la de 29 de Oc
tubre de 1894, declarando en vigor la orden 
de 13 de .Tunio de 1870, por la cual los maes
tros de escuela, consortes, que viven en '-'\ 
mismo pueblo, solamente tendrán derecho á 
una casa-habitación ; 

Resultando: Que por virtud de las recla
maciones producidas contra la Real orden de 
22 de Junio de 1911, por la que .se manda ob
servar eu todas sus partes el art. T91 de la 
ley de 9 de vSepticmbre do 1857, conforme 
disponía la Real orden de 29 de Octubre de 
1804, quedando derogadas la de 13 de Junio 
de 1870 y 22 de Junio .de 1910; 

Resultando: Que contra esta resolución in
terpuso recurso coiitencioso-admiiii-sti-ativo 

• ante esta Sala el procurador IVtoralcs, cu 
j nombre del Ayuntamiento de Madrid, forma-
I lizaudo la demanda con la súplica de que 
I se revoque y deje siu efecto la Real orden 
de 30 de Junio de 1911, declarando en todo 
.su vigor la de 22 de Junio de 1910, confir
matoria de la orden de Instrucción pública 
de 13 de Junio de 1870, por la cual los Ayun
tamientos sólo vic-nen obligados á facilitar 
una .sola vivienda á los maestros consortes 
que vivan en la misma localidad, y cpie 
emplazado el fiscal para contestar á la de
manda evacuó el rtáslado, pidiendo se ab
suelva de la misma á la Administración, con
firmando, en su consecuencia, la Real ordeu 
reclamada.» .; . .. 

(Se concluirá.) 

elegantes establecimientos de la calle de Al
calá, 75, teléfono núm. 430, y San líernardo, 4 
y 6, teléfono núin. 442, haconseguido se
lecta clientela, debido á la calidad y econo
mía de sus artículos. 

La fideliilad en el ]>eso es otra nota carac
terística de los establccimicMitos del .Sr. Gar
cía, y, por tanto, no nos extraña cpie el pú
blico inteligente prefiera sus tiendas de cj-
mestibles. 

Ac@dfem¡a«Mpinb9i'f. 
San Bernarclo, 42, 3-", deredia. 

Sabe todo Madrid que para poseer pronto 
y bien los idiouias francés, inglés ó alemán, 
existe la Academia dé Lenguas que mencio
namos. Su director, para convencer del mé
todo especial que tiene para facilitar la en
señanza, da clase gratuita, en las horas or-i 
dinarias, de ocho á diez de la noche, duran
te un mes. 

Fadro S. Cimarra. 
Ssn Bernardo, 56. 

Los trajes que hace el Sr. Cimarra, se 
distinguen, por su corte y confección. 

Sastre práctico, que después de haber sido 
oficial de los mejores talleres de Madrid, lia 
establecido en esta calle su establecimiento, 
presentando un completo y variado surtido 
en géneros tan bien confeccionados, que 
lleva su numerosa clientela. 

f ranciscQ.liráura Bonachea. 
San Bernardo, 2-

Por la calidad y condiciones de salubridad 
de las carmes y embutidos, recomendamos al 
público esta • carnecería que ha conseguido 
nna parroquia inmensa. 

Cerro Hermanos. 
San Bernardo, 13* 

De los establecimientos visitados en esta 
calle, nos ha merecido" especial ate'iición á 
de comestibles finos de los Sres. Cerro Her
manos, que tienen sucursal eu la calle de 
las Infantas, 27. En ellos tiene el público de 
todos los artículos referentes á este ramo, 
tanto en conservas de las mejores marcris 
como en vinos y licores de todas clases. 

El chocolate que se elabora á brazo en 
esta casa es de una superioridad grandísima, 
pues las principales niatericas, como el cacao, 
canela, etc., son traídas de Caracas, Guayi-
quil y otros puntos productores para la casa 
de los Sres. Cerro. Claro que tal esmero eu 
dicho artículo, aumenta los consumidores m -
tablemente, y han teñido nece'sid'ad táriibica 
de admitir tareas de encargo. 

Igual preferencia han tenido los garbanzos 
y aceites de e.̂ ta "cas'a, pues" de procedencia 
directa,para los Sres. Cerro, sin intermedia-
r i o s d e acaparadores de ninguna clase, han 
podido afinar dichos artículos en su precio 
y calidad, que son los mejores de todo Ma-
drid. 

Así lo expresa el público en general, y 
nosotros con perfecta sinceridad nos hacemo's 
eco de ello, recomendando á nuestros lecto
res las compras de especies alimenticias "v 
la casa nienciooada, pues creemos deber de 
conciencia indicarles los sitios donde corre 
pareja la economía con la primera calidad. 

TOROS EN ORAN 
POR TELÉGRAFO 

Cagídá de "Sordet". 
, . ORAN 25. 

Con buena entrada se ha celebrado la co
rrida de novillos anunciada para esta tarde. 

Las reses lidiadas pertenecían á la vaca
da de Bueno. Los seis cornúpetos han sido 
buenos ntozos y cornalones, llegando al úl
timo tercio mausurrones y dificultosos. 

Copao-estuvo muy bien en sus tres toros, 
así toreando como al estoquear. 

Gordet, muy valiente. Fué cogido dos -.-e-
ces, resultando ileso milagrosamente. 

E L S E N A D O 

La Mesa del Senado llevó el día 24 á la 
sanción de S. M. el Rey las leyes sis-uiea-
tes: 

Obligaciones de primera enseñanza de las 
Provincias Vascongadas. 

Crédito extraordinario al Ministerio de w^hli^dn H^ 
Instiuccion pública, por valor de 2.380.86S t- "'^'^^^^'^^ í f 
pesetas. - -¡-¿ou-oo^ (.Q con un alto 

Ams»»sas de muerte. 
En la Comisaría del distrito de la hiclü-

S£f se presentaron ayer tarde Juana Roa Es
pino y una hija suya llamada Soledad, que 
viven en la calle de Martín de Vnr^:aÁ, nú
mero 10, denunciando á Urbano Coílado, el 
qiMí hace un mes salió del psnsl de Otafln, 
dónde se hallaba cuinpliendo condena poi 
homicidio, y según las denunciantes, le.? 
amenazó de muerte si no le dejaban v i w 
con ellas. 

Fué detenido. • 

BorraeSiepa marfaf. 
A con.secuencia de una fenomenal barra» 

chera que cogió anteanoche, ayer falleció .en 
el FJospital Provincial un hombre que n^ 
pudo, ser identificado, por no haber rec-» 
brado el conocimiento ni llevar encima pa
peles ni documentos. 

.. Fa!laoim.¡0nia. d a MU aSrepfflSíaá®, 
En el Hospital Provincial falleció aj^er • 

tarc|e Pedro León Tirado, que, como recor-" 
darán nuestro.s: lectores, f-aé atropellado eV 
22 tlel actual por un vehículo en la Cuesta 
de San Vicente. ,- , , 

P » é r t 9 repa-nt insa 
-A cousecneiicia de un padecimiento cró

nico, lalleció ayer tarde repentinamente, en 
su üoimcilio, calle de los Comuneros de Cas-
rilla,_ num. 9, una mujer ílamada I,eonor 
•i^ern Algarra, de sesenta y tres años, sol
tera y pensionista. 

Oasp! té« d e l s s r ' t s e . 
En la Comisaría de Chaml>erí se presen», 

laroii ayer tarde Angeles Guerra, Epiíanio; 
chicharro y Enrique Rodríguez Fernández, 
denuncia.ndo a un sujeto llamado Manuel 
Alv^i-ez, con domicilió en la calle de Ve-
larde, 20, el que les dio participaciones en» 
el numero 10.626 del sorteo de Navidad, y 
a cuyo numero le corresponde k centena dei 
pieiiuo mayor, por haber desaparec-do oon 
el importe del premio. . 

La« amifiaa de !e »í»m@. 
El teniente auditor de la Armada don 

Francisco de. Armas Clos, con domicilio en 
la calle de Zurbano, núm. 18, ha T>re=enta-
do^en la Comisaría Jcl di.strito de Buena-
vista una denuncia contra mía criada suyo, 
llamada Julia, ignorando los apellidos á la 
que cree autora de la su.stracoión de ropas 
y efectos, valorados en 600 pesetas > -

Ignora el paradero de la denunciada. 
I l a r i d e « e n r if i». 

E a una taberna establecida en el número 
31 de la calle de Ayaia sa hallaban anoche 
bebiéndose unas copas Antonio Payol Nie
to de cincuenta y tres años; un hijo de 
ejte, _ llamado Emilio, y Andrés Tónico 
-Hcrvas, de cincuenta y ü'cs años, los que 
comenzaron á disputar violentamente, sa
liendo desafiados á la calle. 

En esta fpnna _ llegaron á la esquina, de 
la calle de Torryos, donde pasaron de las 
palabras a los hechos, y sin .saber quién sa
co una navaja, el caso es que los tres al 
final salieron con diversas heridas 

Fueron asistidos -en la Real Policlínica del 
[>arno de Salamanca, apreciándosele á Au-
tomo Paj^ol una hreida cortante en el dedo 
maice de la manó derecha, leve; á su hijo 
Emilio, otra herida igual, y de la misma 
importancia, en la cara, y á Andrés Tónico, 
Tnf, f"" P^'^^fite en la región lumbar 
y otias dos en el hipocondrio, de pronósti-

Hospital de la Princesa. 

Siguen laa berrsoheraa. 
En la Casa de Socorro del Hospicio fué 

asistido de una herida en la frente v sín
tomas de conmoción cerebral, á consecu»n-
cia de un ataque de alcoholismo, i>or el que 
se cayo en la travesía de San Mateo, Mel
chor Ibarzo Espernal, de treinta y dos años. 

'm^B-^'a • -a-iMMWllTiiCTm» 

DÍA EN LA OIPfJTAClÓM 
S c i n C i Ó n d e l e v e s ,-ín r"" f '̂""^ /"̂ '̂"̂  ^"^^ terminar este - pe-" v / j v ^ s í iiouo. Se celebrará antes de fin de año, y 

ya no habrá sesiones liasta la primavera. 
El otro día tuvimos el gustó d,e saludar 

al presidente de la Diputación, el cual-,se 
mostró muy satisfecho de los presupuestos, 
que sm duda se liquidarán con superávit 
Si el Ayuntamiento paga con regularidad el 
contingente provincial. 

Hablando de la situación del Ayuntamien-
empleado de la Diputación, 

Poi- el Comité de Madrid de la Asociación 
de estudios penitenciarios y rehabilitación 
del delincuente, y con motivo de las,Navida
des, se,ha obsequiado á los niños presos en 
la Cárcel Modelo, con café con leche, turrón, 
y. dulces. ' . : ~ ;, 
• Teniendo en cuenta la crudeza de los fríos 
quie sufrimos, ha extendido á todos los liber
tos que socorre'con comida y trabajo, el be
neficio del alojamiento nocturno. -

Todas las personas caritativas, puedeá 
coopei-ar á esta obra, en su Secretaría gene
ral, Argensola, 16 y 18, principal.' ' 

LOCPARELBELL. Reta á Vinci-
tor, Friccioly Santeg. LOCPA-
RELBCLL es el único preparado 

que cura tedas las enfermedades del cuer» caba-
Iludo. Su autor, D. Francisco Avalas del Campo 
esti pronto á demostrarlo ante técnicos d6 reco
nocida competencia. Al palenque, señores auto
res de preparados. De .Venta: En Barcjsltína, E. 
Serra, Ronda de San F«dr«, 7, baj©; en Málaga, 
.Marqués de Larios.jtjtin Oviedo, Uria, 16; en 
."Aadrid, Pérez^Mírtín, y Martín y Duran, y en 
todas las perfumerías y droguería? de imp'órtan-
eia, ,y en casa de su autor, Lavapiés, 49. 

CALVOS 

\i m n Eiiio 
José fernández. 

San Bernardo, 56. 
, l iemos .Visitado el lujoso establecimiento 

de leche -de vaca que el Sr. Fernández posee 
en el número 56 de dicha calle. 

El esmero é higiene que con tan preciado 
líquido tienen, ha hecho aumentar la clien
tela, que sabe que el producto lo dan ro
bustas roses, que en los altos de «La Mou-
cloa» tienen el establo. La clientela es taa 
immerosa que tiene que dejar abierto el des
pacho durante la noche para los pedidos cltl 
j>íibUco y cafés, surtiendo, entre otros mu
chos, «El Mercantil» y fábrica de pan de 
Viena. 

Alejandro Sarcia. 
- San Bernardo, 4 y 6. 

, I<a probitlad é Jntcligencia del vSr. García 
ha puesto su"negocio de comestibles finos á 
la altura de los mcjoi-es de Madrid. E a sus 

,30.000 niños.' 
La enmienda de los Sres. Bellido y Afrana 

suryrimiendo dichas subvenciones fué un:i-
teiitatiya adiuirable para acabar con lo» 
abusos. 

Nos hizo notar la v<;ri.-!bilidad del alcaldi? 
concediendo atribuciones á la Juiíín' muni
cipal cuando la cneslión del" alumbnido, 
asunto que fracasó, v ahora haberse negado 
á la presentación de la enmienda do los 
asociados pidiendo el restablecimiento de lo» 
consumos. 

Nosotros^ que procuramos ajustar nuestra 
conducta á ni'.'.;stros ix;quenos ingresos, pot 
imestni parle nivelados; pero si el Ayunta-
miento uo pag:i el coiitiiígeutc, tcndremoí 
déficit. 

~~^~'*~~~~'~~** - 11 - Tnmrnuimi 

Concediendo determinada autimedad en extraño de los presupuestos aprobado.» 
•su empleo al capitán de corbeta D Antonio ^^',^, Gcrporacion municipal, lamentando-
del Castillo. ^ni-onio gg ¿^ j^^ tolerancia del Sr. Ruiz Jiménez con 

Ídem créditos extraordinarios, impoitan- ^S^anstas y republicanos, 
tes 294.642 pesetas, á los^presunuestos vi- ^^^^"Itesto el aludido señor que conceder-
gentes de Marina, Gobernación y gastos de .«sas.^^ubvenciones á escuelas de Centros re-
las contribuciones y rentas púhU<Ss publícanos, la mayor parte del año cerradas. 

Concesión de ún crédito extraordinario de f •- '^\ ^°*^- ^concebible, porque el Ayun-
515.000 pesetas al presupuesto de Marina '̂ ^™î 'î <> *:iene indotadas suficientementa 
para indemnizar al contratista de las obras ° '̂ ® escuelas, a las que asisten más de 
del dique seco de la Carraca. 

Aprobación de un suplemento de crédito 
de 5.200.000 pesetas para material de Artille
ría, y el del crédito extraordinario de pese
tas 815.584 con destino á los servicios de las 
tropas españolas en í,arache y su zona 

Autorizando á l;i Junta de Obras de la rí-> 
del Guadalquivir para levantar un emurés-
tito. 

ídem á la Junta del puerto de Ceuta, con 
el mismo objeto. 

Ampliación de! plan de 7.000 kilómetros 
de carreteras. 

Créditos de 10.800.000 tiesetas para primas 
de navegaí-ión, c:a-bün y pcsciuerías de Ca
nanas. 

Ampliando el tiempo fijado prira constiiiir 
^1 dü,)le vía en el ferrocarril de Bilbao á 
Las Arenas. ' - . 

Modificando las plantilLis.de los'Cuerpos 
de \ jgilancia y Seguridad v creando l;i Di
rección general de Seguridad. 

Ascendiendo á los cónsules eu Laraf^he v 
Alcazarquivir. 

Exceptuando de) impuesto sobre "-rand»-
zas al ducado de Canalejas. " 

Concesión del ferrocarril de Santa Cruz 
de Tenerife á (larachico. 

Ratificación del Convenio cutre E.soaña v 
Francia relativo á Marruecos. 

Fuerzas permanentes del Ejército. para 
1913. V 

ídem navales para el mismo año. 
_ Comunicación rápida entre los semáforos 
de la costa Norte y Noroeste. ' 

Modificando los impuestos de derechos 
reales, _ Aduanas y alumbrado. 

Crédito para erigir ua monumento á Me-
nendez y Pela5'o en Santander. 

ídem para id. id. á Canalejas en Alcoy 
Ferrocarril de Avila á Salamanca. 
ídem dé Alcázar de San Juan a Ouinta-

nar de la Oiden. 
Abastecimiento de agtías de Guecho v 

Erandio. • • -
Ferrocarril de Boiianova á Esplugas. 
ídem de Guardiola á Gisclareni. 
ídem de Alcoy á Gandía. 
ídem del Bajo Llobregat; y . 
Plan d e ferrocarriles complenieatarios. 

A nuestros faYoracadores 

BOLSA DE ALGODONES 

(InformaciÓQ de la casa Santlagt Rodortda, Ven
tura- de la Vega, 16 y 18.) 

Telegrama del 21 de Dioiembre delUia. 
CUrr* anterior Clerrt da «ytr 

STovbre. yDicbro... 6,85 6,81 
Dicbre. rSnaro . i . tfit 9^9 
Eneroy Febrero... 6,81. t,77 
Febrero 7 Marzo.... 6,8C t¡Í6 

Ventas do ayer « I Llrerpsol, 6.0N ImÍM 

Teniendo recibidas por giro postal al
gunas cantidades, que no podemos aplicar 
por ignorar á quién debemos abonarlas, 
rogamos á las personas á que se refieran 
nos lo manifiesten, para evitar les sean 
reclamados pago3 quc ya tienen lieclios. 

Dichos giros son los siguientes: 
J. Olite, d;e Malagón ó Aíagón, 27 pe

setas; Teófilo Fuentes , de León, 11,50; 
Cándido C. González, de ViUagarcía, 
21,60; Octavio Palomar, de Sevilla, 4,so; 
Alberto Ortega, de Burgos, 16; Alberto 
Playa, de Pulpi , 4,40; Manuela Lebantini , 
de Burgos, 6,10; María Escuza, de Las 
Arenas, 9; Jesús Diez Seminario, de Pa-
leticia, 4; M. Valverde, de Córdoba, 6; 
Pantaleón Pérez, de Vicedella, 9 ; Ladis
lao Nieto, de Sevilla, 4,50; Aquilino Gue
rrero, de Zaragoza, 9; Isidro Céspedes, 
de Torquemada, 13; Victoriano Iglesias. 
de Santiago, 18; Ramón López Prieto, dé 
Valladolid, 4,50; Gregorio Muñoz, de 
Murcia, 3; J. Amparo Navarro, de Tole
do, 3 ; M. Pérez, de Valladolid, 18; Eu- , 
genio González de la Vega, de Ribadeo, 
4,50; J. vSantos, de León, 3,75; J. Muñoz, 
de Villafranca de los Barros, 2,80; José 
Alonso Silva, de Villafranca del Bierzo, 
49,40; C. de Diego, de Zamora, 30I 
E¡. Bagues, de Segovia, i . 

+ 
También rogamos á nuestros suscripto-

res y corresponsales administrativos, cu
yas cuentas np esiéa ssAdadas, as por.s?»'^ 
á la laayor brevedad al corriente en loa 
pagos, en obsequio á la biíena marcha dfl 
nuestra administración -

jefes.de
administrador.de
plantilLis.de


- lievQB 26 d£ Diciembre di ^^ C3, /Sh. "T F^ AñoIIj^Nilr.^41-''' 

j-msneíes iiiios.-
T.:3,^1Í^S. 

JDOS DE .AS AGUAS imEeALE POH SU SUAVE PERFUfelS Y POH LA ABÜMBAMCIA OE SO ESPyíA UNTUOSA 

San J í - ' ibdn , p iUoi i i á iü r ; j 
Kan l í i ' i 'Do, ni. 'nuí, y !^,'K osS 
ÜK^rii^io y ZónUiiO, P jpa ' ' } | 

ij.1. nii íi y ofif o Jíviiio Tu 
ilti HiiR lí '-itbaii, cí ,1 iit-f. Joblí 
io '-laanda ela'-e, c-cn cclav.i ¡ 
w>k"r cpcarnaJo. 

* 
0]i*oiJo (lol OJi^ar (Cdai'cU' 

lliiu.'^) -- "V ]j3 odio, so tviKJi 
Jij, Su Divjn""! ü ' u j t d a ' l ' á J, 
ilitz, FiivT, tantdí!a, y poi- Ji' 
'a. íc, á Idí c j,itj"i) y mcthi , l o 
í.iio y sei-iflOü 
Gapilia Roa l - -Vi ' ' a sol u i ' v , 

\ la • onco, ccn sí iuxin. 
Ej ica iuaciá i - ídom, á la ' 

!icz. 
DoFPil/a'5 Rfa ' " s—IJem, l i 
Iglc- i i del K.i lvdor y tí,^' 

Ij'ii'3 (Al not.;,a — t ojitiuñi c! C' 
ir-virio al NiJ-'O ^"'csi.'', pi.^üjtai' 
il<. á Lis CUÍCO y iiioJia, n i 
lad'e de la Coüiraiua Ai 
Jc^iái. 

tíxuta i l a i í a (ciipfca).—IÍ1<^JP 
idcni, por !a t u ' l e , á ia& finco I 

'^>4í%. 

Li-imanios lo afen-
c l ó j sobro Mte ni isTo; 
r s io i , q u e s e g u r a m c a -
l e s e r a a p r e e i s d o p o r 
todos l o s ' qne sus oea-i 
pao^ones ¡os ox ige sa-' 
b e r Ja h o r a lija de ni> 
ctie, lo eual so oonsi-
guo eotí ol m i s m o s in 
Eeeodjdad da r e c u r r i r 
á ce r i l l í i s , ote. 

EiSte n u o T o r o l o l tie
n e en au esfera y ma-
Billag u n a oompos i -
e ión R A D I U M . — R a 
t i ium, m a t e r i a m i n e -
v.il d e s a a b l e r t a h soe 
l lg t raos años j q u e 
aoy Tale 2G m i l l o n e s 
el k i l o ap rox imada -
m o a t e , y de^pnés da 
iDvielios e3fuerzo8 yi 
t r ab i joa so ha p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
pn í n i í m a e a n t i J a d , 
sob ra las h o r a s y m a 
n u l a s , q u o p e r m i t e a 

v e r p e r l s e í a m c i í í a l a s 
hoi'..a de noel ie . Yer 
esta ro lo j e n laobsou-
r i d a d es Tordade ra -
m e n t a u . i a m a r a v i l l a . 

á 

ÍI-BISCU 

ñÍE-'»33g los Paquetes italianos 
/^"^ 1 

SflLlDñS DURMiT 
Para S a a í o s ^ Baisi^ss 

Saldrá el día 11 de Enero. 

Saldrá el día 21 de Enero. 
Para B ^ S S D S S ^ s r s s dirccíameiite, el Paquete italiano 

pra?njri£ga¿las por e¡ Sr. Vázm^z 
de Malla, pad?@ gaearías, D. fiSe-
{andro Pifiaj y Mem y P-"flngcl Ha-
rreya, <j 5Q.S af̂ ífS Îss ¿a S. RíeaHe 
Leéñ y P. rrfir.eisco Rsás-J îiex 
Mar.'fi, leiJQS §ri G3 sQiefflne acto 
egag__EL__PEBñ7f. ..GrlaRjxó gara 

irar 5a sactnoria del insiáne pa-

craocijc, porir-o, ele. 
Callo M.iyCí', '¿5. poitejí 

SOLSCriA paLe. ía , n u i i -
moíiio jOYui 6111 hi.'0«!. Oal'o •'•a 
\ k a l a , uuiDcio 6, ícic^ic, do-
rcfha. (21) 

COi'JTAELE-mecanügi'dlí^, t i s 
ei-ibwnlo, laodcet-as picttE^'c-
1103. Pa"oo de Atoclia, 19. ( 2 0 

JOVEÍJ , diez y Esit, añ(^% 
biiona lefcia y algo do mee 'no« 
tnaíía, fo oíicce p i r a oñaiía t 
co?a, anáioKa. Listo Cerro , cé» 
dida 12 282. {•'.->! 

iígrafo, w tjjjg s e ceie&yá era ei fea-
Cra de la prhicer.a.—fíl^Safflcos 

30L.0QMA^ 
á5M.fii fG a O a í ^ 

^ ^ £ ^ 1 3 E= 

Sran íaciistíad da la Casa á los señores 
para adquirir este reloj 

Ig lcsn do 'csás.—CiiKos c i 
honor du Nifio JCM'I?; durantcjEn caja nique! con buena máquina garantizada, caja 

Saldrá el día 3 de Febrero. ; 
Trato inmejorable, alambrado elécti-ico, pan y carne fresca y vino í-odo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y eníermei'ía, gratis. 

p a r a CíssisESEsisap» d e s d e a i t a E?I®B^ csesi ©ÍK'^GS c a p a r e s ^ o s a i 3 tis:^3»s. 
No Sfii necesita doeumenio alguno para el embarque, exceptuando la Cédula Personal. 

:rdoÍ38l Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
so contostará en el mismo día do su recibo. 

X3 2E! -xr :s2 x¡3-'^ .&. 
^% 

liilllLiElTrC 
• \i X=E:©oa.c2ii "CTKrjSk. :i?itiB&. 

^^. 

OFilEGEN THASAIQ 

JUAN C A R M A E ^ é HIJOS, £:d/0 Real Gibraltar, 
Ja l a . ' a do d( ^c y aüordc^ún del 
Idilio ^0 f.inlriái) •villí'ncK'i!! 
Pi r la tdi 'le, .'i las cinco y me 
«ha, oo (.\pnndia Sti I)ivin;i Ma 
joht.id, y dc'jiiu's do la c^íaciíu 
V ol rosal 10, ptv'lir.i'.'t mi pa 
'lio capiicliino, Icriiimando con 
,'.1 rct-PiTp y a/Joiacióu del Niño, 
con \ill,inru-o=. 

KantD C-i\i!iija do los Dona 
Jos. -~ln Rauta liii-ciicla do Cris 
to celebra =IR Cjoreicios por la 
¡ard'"", á las r.uilro, predicando 
el l ieimano Obediencia, 

idea oco! 

(Ests periéciico se publica con 
itnsura eclesiástica.) 

BMIELTRAMÍO 
SEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INIWA-
CULADíi fAtocha. 13), 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 

Un matrimonio sin hijos, de-
^ca unji portería. 

Un <'«haufícui)>, un cobra 
dov, un contable, un ayudante! 
do pmíor y yaiios peones suel 
tos do albañil. 

IdenímSma'exU'm^^^^^^ Ss l i l i # f l P J § íU \ñ 9iWfÍñ íM £ í l ! Al! T P t f l l i P i l } i f f l l Í ^ A F A S Y L E W T E S 
En cafa de plata cen máquina exífa de áncora, 15 ra- I íl!iI | | | | jViJlÍ0 WU 111 l l l u l l l i líOI Üvlf u l l l u d l l l l l l v i l l l t ! III I €SaTa2aí í s a l i s o l i i t o 

bies, decoración a) íística ó mate. 40l . , , - , , -, ^ ^^ i-i - • • } ANTIGUA CASA 
En 5 ® y 8 plazos respectivaiuente -^^^^^^ ^0 hacer entrega de estos Almacenes, saleamos a precios m- y^líA Y a.@J*e: 

Al contado se hace mm'rebaja de im iO por 100. ¡creíbles, Vestidos, Abrigos, Batas, Blusac y otras mil confecciones con| g^ FRilICiPEj 
Saisiañaanpor correo C8rtifloaiioscoisaumeniode!,50pta8.lmás de un 75 por 100 de rebaja. También saldamos 2.00O retales dp 

iílm} áeíaaiiías 
(En esta sección ¡iibeftarprnos 

íorlas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos envión, re
dactadas ea forma ferevo, sin 
exigir más pago que el do diez 
céntimos poi\ insofcién, qus se-
ran aplicados á satisficer los de-
(•ec'ics de timbro, quo la 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y ©bjetos 
Deeeraíivos. Los hay de todos les gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alha-
1 

Ha.-. 
'c¡end.í percibe por cada anuncio 
periodístico.) 

&ACERDOTE olríccpo Icc-
cíonífi la t ín y castoUano, .'i d o 

; inieilio, ó proccptor niños. Ra-, 
M: Oliyar, C4, 3.°, derecha. 

sedas varias, Terciopelos, Gasas, Tules, Paños, Lanas y otra infinidad .s mniTmAm Ya ii<«ó la > Mcn=eiTA»i To.o.m 
de telas de calidad irreprochable á pesar de su baratura. Ropa blanca,pif ,"«iwü- temporada do NECE ÎTAÍJ TRABAJQ 
práctica, confeccionada. Ropa personal, de lujo. Ropa de cama y mesa 
y ropa para criados; todo á precios muy baratos. 15, P a e r - t a 
Saig 13 (esquina á Alcalá), PB»®©Í®S •fiJíiSi, E i a t r a d a l i b r a . 

.ficuiuz». Ol U3 vais a (..a^^dl ll^ uuuc io un iiiuiiiciiiu cii aiiici- n&^s 
av vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-l Balería de Coeim, Cubiertos y servicio de mesa, Heladoras, Filtroa, Jaulas, Betellas para 

raos, ala toase de una baratura inconcebible, vcdio y osiooiuBorv- r las babidas Irías ó calientes 48 horas. 

amueblar vuestras casas y reno
var el mobiliario antiguo por otro 
modorno. Tisitüd Menaje Mo
derno, Casa do Jesús, Bolsa, 10, 
1", y encontraréis TOütajaS' de 
Íes d e m á s establecimientos. 
Compra-venta y alquiler. Bol
ea, 10, 1.0, Madrid. 

convenceréis de esta verdad. 

Bovn I ^ ^ I 
Única casa an España q u e v e n d o á p lazos toda a lase de obras , 

e s p e c i a l m e n t e d e Derecho . P í d a n s e ca tá logos al D i r e c t o r d e 
<£1 C r é i l U « I l i te rar io-» , S l o n ^ e r a , 9, S ladi ' idJ 

MENAJE C S ^ P L E T O iS£ OASA . A . 3 S r T J 3 S r C I O S 

L&SILUSigHJarretas, 9, 

JOVEN maest.i-o, sin título, 3o 
olrece para colegio católico 
lecciones 6, domicilio, familiat> 
católicas. Pocas pretcnsiones • 
Lista do Corroos, postal HÚUIB-
r o L . 604.398. 

I P R O P Á n A « D I S T A S p i r a 
ia<-unxo mdusl i ia l , con p iá t-ca 
jy l>ucnas rc le ien. 'as , so necesi* 
[tan. Razón en la Admiai- tra-
¡Clon do EL 0 E B A T £ . 

s e M ^ C Ü I T A una '&iivüí í -
íte, piciiiirndo reí i''n Ik-íada 
jdo provincias, Bol^-a, 9, í° 

FALTA!'] aprendices do oba» 
nisla con buo^ias lefsiencia*! Se 
pieCcru-ári. nuevos en cj o5cio. 
Santal 'Cerosa, pnn i i i o , cb.i4ia-1 
tona . ' ' ] 

A G E N T É ' p r í c l i c o , so oíícca 
paia. casa importante. E i ¿ ó u : 
San Francisco do Uaula 6, 1.°, 
ÜLi'echa. Gi]ón. _ , 

HACEN falla-apiviidiíac -¿^iji 
oOrras. Concrpijión JeicnLiia, 
19, princip'i!. 

I NOTA.—Advcríirncs á las na-

CABALLERO i n m e i o r a b l e s P " ' " ' ^ ' ^ ' ' " ^ ' personas que nos re. 
roferoníias, con piáctica, dc-de |mitan anuncios para esta ssc-
.oven, do servicio en cojas gran-L¡¿n que en ella selo daromos 
les, to oíiece para cesa ana-I .. ^ . , . 

(cuenta de las ofertas y dímai» ioí!a, conseigeiía ó adnimistra-

•ion. 
Lil ia, 

Befcicncios: Duquo 
y 7, 2 °, izquierda. 

de 'das de «trabajo». 

JOVpW, do p'ieldü, eou bue
na" r ífcrentias, oficccso do cria
do ó cargo análogo. Razón: Au
gusto Figiieroa, 16, piimero. 

3©VEN diez y nuevo años, 
empleado en ministerio, buena 
letra, so ofrece lioras lardo, 
para oficina. Referencias iii-
aiejoiables. Razón: Luisa Fer
nanda, 25, 3.°, izquierda. 

ESPECTAGOLOS 
B B A L . ~ ( F n P f ó n 2f|.' de alir. 

no, 17.' d d t u m o 2.*)—(Do 
but do \ jñas ) .—A las ' H -
Tris tán é l^eo. 

B8PAí^ t3L ._A I J S 9 y l / i . - L , i 
Rema Jo'^cu. 

A las 4 y 1/2. — L a R i m a 
Joven. 

r eba ja el p r e c i o de su Antiacita 
g r a n o á-2,49 pese tas q u i n t a l . 

^Magdalena , 1, é n t l . " Teiíf ." £32. | 

€ f l R ñ H T i a ABSOLUTA 
GKADUACION EXACTA 

CASA' VARA Y LÓPEZ 

5 , P R Í 1 € Í P E B , S 

1 a T@PM E S P M Í M 
"1^ so haoa s a b e r q u e es te d e s p a c h o es t á m o n t a d o ^ p a f a l a ^ 
J l eo looae ióa d e e a p i t a l e s e n p r é s t a m o s h i p o t a o a r i o s y S 
S q u e g r a t u i t a m e n l e f ac i l i t a n o t a s d e fincas rús t ioaa y í j 
H u r b a n a s á todo el q u e deseo colocar p e r s o n a l m e n t e su %, 
>9^ C ' p i t a l s in la i n t e r v e n c i ó n de Consejos d e A d m i n i s - % 
^ tpacióB. ^ 

H BifiÉa Ispedal ie üioipa^eBÍa é lipoífíss h Wim. % 
^ Inscnto ea el Ministerio de Fomento (Titulo 1798). w 

IJ) Dirsotor: Sr. TraUero, Tetuán, núm. 36. Madrid. ^ , „ -

SACERDOTE graduado, con 
mucha práetica, da loccionec 
do pr imera y segunda «nsoñíín 
za á domicilio. Kaaón, Príncipe, 

principal. 

Oínnlbus á las está€iones 

SEIÍORA poituguesa, catóh 
ca y joven, oíréccso para dama 
de oompañ/a, am,a do gobierno, 
paía^mños ó costura. Escribir* íi 
Marfil Osorio, San Marcos, .30. 
2 " fz'quiorda. ,/ 

LOTERÍA NUM. 14 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-l 
gos. debido al numeroso é instruido personal. j ^^^^^^^^ ¿^ ĝ njo Deraingo. Su nuevo administradsr,! 
Para la OOrrBSpondSñOli: fiOEllE TEHI, BSC«!tor, jfalgagii.lJosé Manzanera remiĵ e á provincias y^extranjer» billetes de 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EH ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIYIO 
Canda le ros , candelabro», l á m p a r a » , l u m i - ^ Braaeros , copas, t a r i m a s y t o d a oíase d e 

asrifls, a r a ñ a s , cus todias , oál ieea, coponea, 
pa tenas , c i r i a l e s , a t r i l e s , sacras , t a b e r n á c u 
los, b a l a u s t r a d a s p a r a coros y p r e s b i t e r i o s , 
Blcétera, etc. 

Imügenea da tal la , c a r tón p i e d r a y pas ta 
m a d e r a . 

avííouloa en l a t ó n y b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
p la t eados . 

E s p e c i a l i d a d en bas tones , s o p o r t e s y alza
paños , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a do las a r t « s 
d e e o r a t i v a s domés t icas . 
: E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s d e í o n t a n o r í a . 

S© dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á prwiecias. 

Ventas al co!r¡ercío, por mayor.—Se remite catálogo ilusirado gratis 
FaiJrJcacién sobre proyectos ó dibujos. 

míos de m. de 
kmmm DEPÓSITO DE SAÍ mm DE ALCARAZ 

FÁBRICA 
ü l s lüjans, núiii. L 

ALMACENES 
Gaüs lie átoofii, núm. 6§. 

Teléfoíio, núm. 1.340 Telefone, núm 3 8 7 5 

t o d o s los s o r t e o s . P l a z a d e S a n t o D o m i n g o , 5 1 , M a d r i d . ! 

"Per l i ü í e r v i c i c r p a r a u n a sola f a m i l i a y u n solo d o m i c i l i o , 
has ta »e i s p e r s o n a s y lOÍ) k i l o g r a m o ^ de equ ipa je , á la» -esta
c iones d«l K o r t e y Tifediodía 6 viosvei-sg, t r e s pese t a s . 

ea á 16» que^^ ía jan n o é o n f ñ n d i r e l de spaeh ^ 
n e es tab leo ido esta Casa en la c a l l e d e Alcalá , mura. 18, Sr . Ga 
r r o u s t e , e o n el despaeho d e l a s C o m p a ñ í a s , p a r eneont ía rBel - r—r—i— ->̂ — , >; — , - , -
graades .veu t a j a s e n s laé rv ioTo . • " , f, P B O F E M B ¿;!).t6l!rfl.^d% jpri-

- A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e i é f o K Ó 3 . 2 8 S . ' •- "" 

JOVEN diez y seis afios, oonl<^0M15DIA —A las 9 y ] , ! 
buena, letra y escribiendo Ú ^^ « S " " mi lagic-a y Sla íama 
máquina, ofiéccfto para escri-1 Pepi ta , 
biento en horas noche PocaaJA la« 4 y 1/2.—AJ-i-iauíe V 
pretensiones. Lis ta Gorieos, pos. | pi ta y el agua m i l a g i u - c 
tal número 662.373. 

JOVEN do catoroo afios,| P R O C E S A . — ( F u n c i ó , i 
bnonas referencias, se ofrecel 
p a m el comercio, informes en! 
la adm|nis t i ación do esto pe-j 
Xiódito. 

. SEfiORITA do compañía, ha
blando IraijeéB, so ofrece para 
áeijíaiSánár por la m a ñ a n a , se-

S A C E R D O T E 37 años, .ofrece 
servicios en provinoms ó en '11 j . ^ - ,7 - , - - - - - , T r 
e x t r a w r o , OOmo profesor/?a-'»<"'/<?«'; ,?̂  ,"!,"-«'• Ii^formes m 
p o U H particular ,ó ̂ a r g o W í**'^^''^*''- •^"^°^' ^^' ^•° ' ^° -Pillar^ particular ,0 ¿cargo coin? 
paiibló áigmdaá."""' ' _ / ^'^,í/ 

Iníormea en ésta Aami'ttis* 
tracióní 

fecha. 
' SESORA franoosa, da iá lee-

iones Precio módico R j í ó n cu 
esta Administración. 

b ^ e j . 'effencias, te ofreeo ^ I f a -
" milla céttójíea, pijj'gf -educar m-

^a% ofiaij^ é' secretario, parti 
o^af' i Fen iando d o , ' ' a ' T o n e . -
Rocii,ito.^41 llipódí-ojiy» 

SE O p R E C E criado, buen ti 
po, sabiendo su obligación. Ra-
uón: Augusto Figucroa, 16. 

lipiiÉíillíeili:' 
— ¡11 fiiip. 0811 ín fiifl JAÜ 

Los Sindicatos agrícolas do la provincia ĉ ol 
Palencia olrccen sus produelos, qu'^ son co 
reales, legumbres, \inos, patatas, carbones.d;t' 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dii'igii'so á la Fe£Í®B»a©iéB3 Gaiáli€S£i= 

iEiiísiis:FtoaeMiisJ.iiiiJ 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma-deí ;sabio jesuíta, padre 
Cirera, da'á: conocer cosas admira-
bies y curiosísimas, producto de 

i un esfüerisd" constante, al que auxi-
'̂̂ ''|Í lian todos los medios de investiga-

'̂ " "" ción científica, reunidos en «1 Ob-
servatorií)..dél Ebro (Tortosa). 

Puede adquirirse en e! 
•"' !<sps§o: de EL CÉBATE, ^ ' 

al precio de OMA pesetar 

COLOCApiON roljoita Bcfio-. 
r a . e n t e n 8 ¡ | ^ en todos los quéha ' 
ceres do « n a casa. Razón: Ra-
j^ael Calvífe S, y Lagaaca, 14, pa
tio, B. • ', • 

S E O F R E C E porteio eon in
mejorables informes. Razón: 
Augusto Figneroa, 16. 

S A C E R D O T f joven, so ofro'-
ce para 'íaxjmpañar niños, ea-
eritorio part icular ó_ cargo .<aiiá-
lojjo, ,piopio diTuidaíL Razón 
Fucncaa'ral, JG2,,partería. --

PERSONA cribtiana, do odu 
cación y coi? oai-rora, que hoy 
go hal la en U dosgrao'ijij^iJiJiei 
para un hijo q u e - í i ^ e t t ^ J 
siete añop. p mst ru íde^ j ' ^ j^ i l a -
za do escribiente ú ot,-u_mc5óli „ _ _ _ _ 

náloga. Buenas rc|Ijíroncíi\8: R-a j -JOMEN 'so' oireco servir de 

ordmaiiai, po¡)uIdi).--A J w 
9 y 1/1.—La noche d* I sá
bado 

i las 6.—(FLUJCU'U osi.cc cl).-n' 
Veletas. 

LARA.—A las 9 y 1/2 { ( A j 
ila).—Ija íaiai l ia do la BLÜ 6 
el casaílo ca'^. quiere.—A . l í 
10 y 1/2 ( d o b L ) . - L . , c -
catúas. 

A las 4 y 1/d. -La re \ i , l i ¡ . ' ' . i 
desdo ,ii),ijo (des ii< íos ' > L l J 
cacatúas (dos aciu-) . 

C B R V A K T E S - A Lie 6 i l ' í 
(sección -vormculh) —Tiju /oa 
y cartón (dos actosl.—A 'as 
ü y 3/4 (scufilií<).--Kr!p^.,a 
to (trce c a a d l o s ) . - . \ h s ' I I 

§EftOf! lTA católica, poseyen
do ¡i Ja perfección oontabilidad, | 
conoi'lmientos do mecanografía 
y francés, con tí tulo de maes
tra scpcrior, solicita colocación 
en oficina, lecciones partícula-
Ks, •í cargo análogo. 

Jjista do Correos, ní im. 202. 

LECCIONES do p.ano, pin-
tu i» y laboi'es, á domicilio ó 
i n casa. Fnencarra l , 16, 3.°, 
Jerechi 

, AIMA seca, se ofrece. Inmejo-
rajijcs rcfci encías, \ lbcr to Agm-
W^, 32. 1.°, dcic"cha. 

zpn: Fuqncarral , 
rocha. 

leo 

JOVEN honrado, so ofrece 
para el eomeruo ,ú otra claseJ 
do empleo. Razón: Minas , , JYjj hi' 
4. ' , izquierda. ^ .. ,̂ i,>, , . '• ',o; 

J O V E N , pdsojofidcí conocí 
micnios teórioo-prácticoB da te» 
ncduría da libros, oíicco auíi eor-
vicias. Intíiejorables reíoiepeins. 
Razón: c! reveíondo padjo guar
dián do padies Capuchinos (l<i 
Jesús, do esta Corte. 

de; pciidienta oomercio. Buenos in-
foimcs. Palaíox, 23. Señorita 
JSlviKi Ciebia Oria. 
- H U É R F A N O diez y seis años, 

on educado, GOB c\celcnlea re 
^ciencias, d c e a colocación en 

ostii ioiio ó casa pait icular, don 
db dibponga dos horas d ianas 
para continuar e ' t . i ' '" ' idio 
mas. Raz'óii en Fr. DEBATE. 

. .MATRIMONIO honrado y ca
tólico, solicita colocación modes
ta, apiopiada, como n d c n a u z a , 

(dobk) . — Trampa y c i r . ó j 
(des aet-cp). 

C Ó M I C O . - A las i (dobl. ) . -v 
¡ l íos hombics Q'K son iiuia-
b r e s ' —A las C (doHe. - -
i Los 'ifombres que son hom-
ín-cs! .—A las 10 ( s e n e d b ) . 
Las baiidoleías.—A las 11 (do« 
ble 1.—¡ I iOs hombres qui to? 
h o m b i c s ' .. 

BJ*í«AVl!;NTB..-De 3 y 1 2 rj 
12 y 1/2.—.Secciones do e n e -
matógrato.— Todos los d.,ia 
estrenos.—Los lueves y do
mingos, i^atiuóes infanti les 
con regalos de juguetois. 

HECREO D E P A I A Í I A X O J 
(Ideal Po'í&tilo).—Villaxiuova 
28.—Abieito de 10 a 1 y do 3 
á 8.—Cambio diai io de pío-
grama. — Maitep y viernes 
moda.—Jueves dedicado á ¡os 
niños, con programas especia 
lea y cañe ras do cintas.- Bi. 
Hete para patinar, una relic
ta .—Entrada eon derecho á ) \ 
sección continua do CÍLO. ' í 
eéntimoá.—Hay bar-patissexio. 

F o l l e t í n d e M i U S E B A T E (196) 

pQt CARLOS DlCl^iHS 

ilc una habitación á otra sin el apoyo de 
ini brazo: su llaqucdad y la.alIcración de 
sn cara eran cu verdad lastinio.saH. líl 
iiiisnio médico, á quien Nicolás llamara 
desde el principio, le advirtió que la úni
ca y tiltinia esperanza que quedaba de 
salvarle, era alejarle de Londres cuanto 
antes. 

Designóselc como punto de residericia 
más favorable, la parte del Dcvoiishiie, 
donde el mismo Nicolás se había criado; 
pero no se le dejó ignorar, aunque dicién-
do.selo con ciertas precauciones de pru
dencia, que cualquiera fuera la persona 
ijue le acompañara, diebía temerlo todo, 
porque se habían declarado en el pacien
te todos los síntomas de una rápida con
sunción y era muy posible que no vol
viera. 

bos buenos hermanos Checryblc, que 
conocían ya el triste estado del jxibre Smi-
ke, habían enviado ú Timoteo para asis
tir á la consulta. 

l í l mismo día, el hermano Carlos llamó 
á Nicolás á su despacho y le dijo: 

—Nicolás, amigo mío, no hay tiempo 
que perder. No hemos de dejar morir á 
ese pobre muchacho sin haber hecho an
tes lo posible para salvarle. Tampocoi cS 
cosa de dejarle morir solo en lui país ex-
trnño para í l . I,leváoslo mañana mismoj 
cuidad de que no le falle nada de lo que 
leclama su estado, y no le dejéis,- n o l « 

dejéis, mi querido Nicolás, antes de re
conocer que no hay j-a peligro innicdia-
to. vScría una crucldací ¡-epatarnos en estos 
críticos mometUos. Nada de eso. Timoteo 
irá esta noche á despediros. 

Hablando liie.íío con su iiermano, que 
se.hallaba en su despacho: 

—Ned—le dijo,—Ned, aquí está luics-
tro Nicolás que quiere eiítrechautc la ruano 
antes de partir. 

lU hermano Ncd acudió. 
-—Nuestro Nickleby—continuó dicien

do Carlos,—j)o estará ausente mircho tiem-
l)o, iiues el enfermo m restablecerá allí 
pronto, muy pronto, y entonces buí^care-
nios en el país una honrada familia á 
(luicn le coníiemos, pudiendo ir y venir 
de vez en cuando Nicolás; ¿no es verdad, 
Nep? 

—Sin. duda. 
—'Y no debe afligirse por eso; ¡Animo, 

Nicolás! Nuestro enfermo recobrará la 
salmt en cuanto respire los aires de aque
lla tierra de Dios; ¿no es verdad, Ned? 

—Así lo espero. 
Nicolás salió del desi>acho bendiciendo 

á los dos hermanoLí, á competencia gene
rosos y buenos. 

Timoteo fué á despedirle á la noche á 
su ca,sa, como le ofreciera el hermano Car
los. Inixtíl es decir lá misión principal de 
que iba encargado. 

El día siguiente por la mañana, Nico
lás se puso en camino con el enfcrmo'. 

Nadie, nadie, excepto él, que nunca ha
bía haUado sino en casa de sus amigos re
unidos á su partida, una mirada de cari
ño ó una palabra de piedad, podría expre-
,sar las angustias de su a]ma, los tristes 
pensamientos, el pesar estéril que.empon
zoñaba para él esta úl t ima separación. 

—Mirad, mirad, Smike—decía Nicolás 
asomándose á la portezuela;—aún están 
allí lodos al extremo del camílio. Ved á 
Catalina, de quien no habéis ottérido á&Sf 

pediros por falta de valor, vedla cómo ella 
os despide desde lejos agitando su pañue
lo. No la perdáis de vista sin hacerla una 
señal de <ks]x;dida. 

—No puedo, no- puedo, mi querido Ni
colás—contestó tenibíaudü'su compañero, 
al inÍ!-:U3o tiempo que se arrinconalia en el 
carruaje cubriéndote los ojos con lar, raa-
nO'S,—¿Todavía la vei,s? ¿Está todavía allí 
la buena y hennosa Catalina? 

'—Cicrlament-c que sí. Todavía os salu
da en despedida. Yo la contesto por vos 
devolviéndola el saludo. Va desaparece... 
ya n.o se la ve. Pero no os aflijái.^ así, mi 
qiicrido amigo: ya la volveremos á ver 
pronto. 

tímike levantó las manos al cielo, y jun-
láridolas con fervor, contestó solemne
mente: 

—Eu el cielo, en el cielo; sólo ya esta 
plegaria dirijo á Dios, j en el cielo ! 

Y está* plegaria parecía salir del fondo 
de un corazón roto, herido profundamen
te Djor la dura y cruel mano de la muerte . 

CAPITULO LVI 

Después do haber viste fracasar su última maquine 
ciin, Rodolfo Niekleby adopta un proyecto de 

venganza que le sugiere la casualidad, y aso
cia á su dosî nio un auxiliar experto. 

E l citrso de los acontecimientos nos 
arrastra; el historiador está obligado á se
guirlos; esto es lo que nos precisa á volver 
al punto en que estábamos antes dsl úl
timo capítulo, cuando dejamos á Rodolio 
Niekleby con Arturo Gridc en la casa de 
Bray, doiule la muer te acababa de desple
gar repentinamente su sombría y triste 
bandera. 

Con loíj punoe crispado© y, los dientes 

apretados taii dura y firincmcntc, que sus; 
mandíbulas parecícn; unidas con tornillos | 
de hierro, Kodolfo pcnnaeió algunos mi- ¡ 
nut(;s de pie, en la actitud que tomara ' 
para dirigir á su fiobrino los último.» ul
trajes. A no ser ¡lor KU resjiiracicm fatigo
sa-, sti rigidez é inmovilidad hubieran po-
didf) hacerle •'toinar por una estatua de-
bronce: tal, era la impresión que le causa
ra la ocurrencia. 

J l i iy luego comenzó por grados á re
hacerse como si se despertara de u n sue
ño de iilomo. Sacudió sir crispado puño cu 
dirección á la puerta por donde salió Ñi-
c<ilás, y ocultándolo des]3ués en-el seno 
como para no dejar ver su emoción, .se 
volvió á mirar al otro usurero, que aún 
no había podido levantarse del stielo. 

El miserable, q-ue temblaba todavía con 
los cabellos erizados bajo la impresión de 
su terror, se levantó como pudo, y vaci
laba sobre sus flacas piernas al encontrar 
la mirada fija de Rodolfo, y ocultando la 
cara entre sus manos, se arrastró hacia la 
puerta, protestando que no era culpa su
ya lo ocurrido. 

—Y ¿quién os dice lo contrario?—dijo 
Rodolfo con voz sorda.—No e s he hecho 
yo cargo ninguno para qiie pretendáis de
fenderos. 

—Obeservo que n}c miráis de una mane
ra tan hostil . . . Cualquiera diría que me 
inculpáis por una cosa que yo soy el pri
mero en deplorar. 

—¡ Bah !—exclamó Rodolfo csfoi-zándo-
se por reír.—Si hay aquí alguien á quien 
inculpar es él, él que no ha vivido siquie
ra una hora más; con una hora más, hu
biéramos tenido tiempo sobrado para reali
zar miestro negocio. El solamente es aquí 
©1 culpable. 

- r r ^ verdíid', es veráad. 
— E s una ¿iesgracia 2/ nada más—repu

so Rodolfo;-—pero yo tengo una cuenta 
antig\ia qu« ajusfar con ese temerario que 

os ha soplado la dama; no por sus bra
vatas de ahoia, poniue al Hn le hubiéra
mos vencido y humillado sin este maldi
to azar. 

Había eu la cahiia de las palabras de 
Rodolfo una ct;;.a' ian poco natural citan
do se la comparaba con su ílsotiomía, cu
yos músculos Contraídos por movimientos 
espasmódiCos; rrvelaban jjasioncs' terribles; 
había alguna cosa tan jüieo iiatural, tan 
espantosa en el contraste de su voz rud-.|, 
lenta, firme,' 'ciílr'ecortnda por esa respi
ración anlieLow.i,(ie un hombre ebrio, que 
separa trabajosamente las palabras, con 
los síntomas visibles de las pasiones más 
salvajes, rebelándose contra el temor que i 
se les impone, que si el cadáver de Bray ' 
hirbiera venido á i3oner.se en su lugar, 
ante el desgraciado Cride, no le hubiera 
espantado más. 

—¿Y el cai-ruaje?—preguntó Rodolfo: 
después de una lucha interior tan violen-1 
ta como la do un hombre que sale <le un ' 
ataque de epilepsia.—El carruaje, ¿está ' 
todavía en la puerta? 

Gride agradeció la ]3Tegtmta que le da
ba pretexto para asomarse á la ventana, 
mientras que Rodolfo, inmóvil en la otra 
parte, se desigarraba la camisa con la ma
no (lue tenía aún en el seno, y decía entre 
dientes y con ronca voz: 

•—¡ Doscientos cincuenta mil francos ! 
Sí, doscientos cincuenta mil francos me 
ha dicho. Es precisamente la .suma que 
presté ayer misjno sobre dos hipotecas, y 
que debía correr desde mañana á crecido 
interés. ¡ Si hubiera quebn',;l<> esa casa y 
fuera esc maldito el encargado de darme 
la pomnera noticia!. . . El carruaje, Gride, 
¿está ahí todavía el c.irruaje? Responded. 

—Sí—contestó Gridc estremeciéndose al 
tono salvaje con que le hiciera esta-pre-
gunta.—¡ Gh Dios! ¡Qué hombre l au iii-
fiamable .súis! 

—:\ccrcao.s—dijo Rodolfo con vez 'tle 
mandü'. 

Gride. aunque con timidez, no pudo 
menos de obedecer, y se acercó. 

—Jís ]irccis,'> (iue ténganlos ó aparente
mos serenidad, indiferencia ai y.ilir, 'v'anioís 
á' salir del brazo y con aire de no haber
nos ocurrido nada. ¿Me entendéis? 

-í-¡ Ay !—e.xc-lamó Gridc quejándose , y 
acudiendo con l;v mano libre al brazo q::c 
le tenía agarrado Niekleby;—no me Kpre-
léis tantOj mi querido ami.íio; ya os í.n-
IÍLIKIO, ya os entiendo bien. 
, _ Rodolfo le soltó con aii'e de impacien
cia, y bajando con paso firme y grave, 
como él andaba ordin;iriamcute, subió cil 
carruaje, seguido de Arturo Gride, quien 
después de jnirarlo con cierta itidecisióri, 
cuando el cochero preguntó adonde habírt 
de coiidueirlo.s, dio las r-t'ñas de su ca«). 

Durante la carrera, Rodolfo peniKincció 
en su rincón con los brazos cruzados y 
sin desplegar los labios para prmruriC':ir 
una palabra. Con la barba apoyrffa on eí 
pecho y los ojos velados con ,sus largas, 
espesas y enredadas cejas, no daba seña-
Ios de vida, pareciendo más bien donnido 
profundamente, hasta el momento de de
tenerse el canuajc á la puerta de Gride. 

Entonces levaiUó la cabeza, y mirando 
por la portezuela, preguntó: 

—¿Dónde estamos? 
— l í n mi casa—contestó Gride, que no 

liabía creído-, cuando salió tan puesto v 
aun peripuesto de verdo-lwfclla, volver 
tan desconsolado, ni encontrar tan solita
ria su casa. 
- —jEs_ verdad—^i-epusoí Rodolfo;~-no me 

había fijado en el cajiiijio que hemos Uoí
do. Daría cualquier cosa por u n vaso ¿le 
agua fr9sca. ¿Lti .encontraré, en vuesira 
Casa? ' ' ' ' 

—Sí, hombre, sí; en ella- encontrau-is 

• X^e ccnimuoirá.'X 
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